
O •:ambln regulou I! 5.113,128, sendn 
a libra a 40$796, o dnllli.r 11, 8$420 • 
o tranoo a $331. o mil rél.s ouro 
foi vendido a 4$66'1. 
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Continúam os preparativos para a 
des homenagens que vão ser pr<Z 

gran­
tadas 

ao chefe do govern:o 
Com a notic-ia do embarqur, 

no Rio de Janeiro, do presidente 
,João Pessoa. redobraram de cn-
thusiasmo os preparalh os. que 
se fazem inlensamcnte, ncsla ca-
pilai, para as grandes e 
siYas homenagens que 
tributadas ao eminente 

expres­
Yão -;er 

eandi-
dato nacional á Yice-presidencia 
da Republica. 

Damos abaixo nolas detalha­
das do movimcnlo, tendente a 
transformar a recepção ao pre­
sidente João Pessoa, numa apo­
lheose de proporções jámais Yis­
tas em nossa terra: 

A commissão central dos festejos 
recebeu os seguintes telegrammas: 

Picuhy, 24 - Comparecerei pesso­
almente ás justas homenagens que se­
rão prestadas quando da chegada do 
dr . João Pessõa. Também comparece­
rá uma com missão composta dos srs. 
dr. Agricola Montenegro, Severino 
Ramos, Raymundo Salles e Eduardo 

1 

Costa. Saudações - Antonio Xavier. 
Pilar, 24 - Solidario justas home­

nagens tributadas inclito presidente 
João Pessõa, terei subida honra de 
comparecer com amigos do município 
- Ambrozio Pereira, prefeito. 

o sr. Antonio Suassuna, chefe 
politico de Catolé do Rocha, es­
creveu ao sr. dr. Avila Lins, prefei­
to desta <ij-Pital, pedindo que o repre­
sentasse na recepção ao presidente 
João Pessõa, por encontrar-se impos­
sibilitado de comparecer pessoalmente. 

Ao deputado Neiva de Figueirêdo 
endereçou o prefeito Pedro Felintho. 
de Pombal, o seguinte tclegramma: 

"Pombal, 21 - O município de 
Pombal vos delega poderes represen­
tai-o homenagens dr. João PessÕà e 
vos agradece o desempenho de seu 
pedido. Saudações - Pedro Felintho, 
prefeito". 

Da mesma procedencia recebeu ain­
da o deputado Neiva de Figueirêdo 
mais este despacho: 

"Pombal, 21 - Partido situacionis-

======================================== 

ta Pombal. chcflaclo rir . José Quei-
roga, pede-vos rcprcscnLar mesmo 
partido homenag,,ns presidente em1-
nenle dr. João Pessõa Saudações -
João Queiroga, Virrn1e Leite, Irincu 
Oliveira, Francisco Dantas de A,-sis. 
Ozorio Assis, Pedro Fclintho. Antonio 
Francisco Alves, Mi~uel da Silva. Af­
fonso Bandeira, Antonb Bernardino, 
Milton 'Alencar, Joaiplim Josias e 
Elias Cammo ". 

Em virtude do jornalista Café Fi­
lho ter de interpreLn.r o sent1r do po­
vo liberal do Rio Grande do Norte , 
em um <;los pontos do trajecto da 
grande caravana liberal que vem á 
Parahyba, falar:.\ em nome dos habi­
tantes da rua Visconde de Itaparica. 
o dr. Euclydcs Mesquit~. 

A população do Ran•lho quiz t.an:­
bem associar-se ás festas da. Farahy­
ba toda, em homenagem ao presiden-
te João Pessõa. · 

Assim, resolveu, enfeiLar largo tre­
cho ela estrada naquelle ponto, fazeu­
do queimar aind~ uma salva de 21 
tiros por occasião da passagem do che­
fe do governo. 

A' frente dest~ ir>1ciaLi\·a, encon­
tra-se uma commiss5o c:omposta de~ 
srs. : Isaac Lopes Lordão. Severino 
Martins de Oliveira. Manuel Fernan · 
des Nunes. ManuPl Martins de Sou­
za e Francisco M.:uti"is de Souza. 

Inte1pretando a ,,r.nl1,Hl'I1L.J uo:, ma-

S . PAULO, 24 - O sr. Assis Cha­
Leaubriand. de passagem por aqui , 
publicou hoje no "Diario da Noite" 
o seguinte artigo: 

"Não é o Brasil quem vae esmagar 
a candidatura Julio Prestes. S. Pau­
lo já se incurnbiu de liquidai-a de 
fórma definitiva. 

Encontro-me aqui em S. Paul0 
desde as 12 horas e Lenho procurado 
ouvir pessoas de diffcrentes classes e 
crédos pohLicos. a fim de dar um ba­
lanco exacto na situação. 

Os paulistas o consideram um ho­
mem entregue a Deus. Ha perrepis­
tas, democraticos e indifferentes, que 
todos declaram que na sua terra não 
rxiste mais governo. 

O sr. Julio Prestes é um pintinho 
que o chantecler do Cattete aquece 
debaixo das azas. Não tem persona-
!idade nem vontade. 

Ha quem attribua ao presidente da 
Republica uma phrase que não sei se 
será delle: "Não nos arreceiamos da 
crise, porque os pés de c.afé não emi­
{;ram elo nosso sólo: mudam de do­
nos a.s fazendas. mas o café subsiste, 
como uma riqueza que não poder:í 
sahir do patrimonio paulista. O sr. 

nifestantes. falará, no Baralho, o I 
jornalista Sandoval Wanderley. 

O deputado Antonio Bõtto repre-1 
i:;entará o dr. Irincu Alves de Olivei­
ra, na chegada elo sr. presidente João 
Pessõa. para o que recebeu o seguin­
Le cartão: 

"Amo . dr. BõUo - Da1ui estou 
acompanhando. com sastifação, a em­
polgante jornada cívica, pelos Esta­
-to. ·Jo sul. c rn n .1e n presidente .João 

Jullo Prestes adheriu commodament., 
a essa fórmula: o cafezal fica, nã..> 
tenhamos receio de que arrebentem 
os fazendeiros A fortuna. passa ape­
nas de um a outro interinamente, 
mas tem perman6ncia no paiz. 

Emquanto o presidente de S. Pauio 
se mette dentro da concha dessa con­
cepção terrível, as economias paulis­
tas agonizam. Não se vê o chefe d ·_; 
Estado, que eclipsou. O pa.~tor aban­
donou o rebanho faminto á sua pro­
pria sorte . 

Fui ver agora que a impopularida­
de do candidato do Cattete se encon 
tra dentro de S. Paulo. 

O que revoll-a o povo paulisin 
é a fraqueza, a capitulação do seu 
presidente diante do sr. Washington 
Luis. Fazendeiros erram nas ruas da 
capital, sem saber o que façam, por­
que ninguem póde voltar ás suas pro­
priedades com as mãos va.zias, sem 
um tostão para os colonos. São dis­
pensados do café. Essa gente que o 
governo actualmente arruinou con­
stitue a maior força da naçií.o e esté. 
sendo tratada como mendigos de cti 
jos infortunios o Estado nã.o se deve 
apiedar". (A União). 

Pessõa, num exemplo salutar ele e­
nergia moral. está inscrevendo outr:i. 
pagma de m'aior relevo, na actual lu­
cta política. Muito grato ficarei pcb 
favor de me fazer presente nas jus­
tas homenagens com que a Parahyb,i, 
vae receber o futuro vice-presidente 
da Republica. Amo. atto. e collega 
admor. Irineu Oliveira.··. 

No grupo escolar "D. Pedro ,II" 
haverá. amanhã, ás 14 horas, uma 
reunião das senhoritas que vão er 
toar hymnos patriotices. na chegad" 
do presidt'nte .João P<'ssóa. 

O embarque do presidente João 
Pessôa e das caravanas liberaes 

no Rio de Janeiro 
o vehemente discurso do sena-

Um pouco de historia politic 
dor Epitacio Pessôa O jornal elo desembargador Hera­

clito reproduziu. ho.ie, a:; accusaçóes 
de volubilidfde politici3: e de _acrimo­

soff ridas pe ]a SUa terra e nia nos ataqnes á fam;il1a Pessoa feitas RIO, 23 - O embarque 
da Caravana Liberal para o 
norte, chefiada pelo presi­
dente João Pessôa, no 
"Orania", constituiu uma 
formidavel apotheose po­
pular. 

F o i extraordinaria a 
massa popular que se aco­
tovelava no cáes do embar­
que. 

A multidão vibrava d(j 
enthusiasmo, e depois de 
ouvir um ardoroso discur­
so do sr. Pires Rebello, que 
chamou o presi<lente João 
Pessôa mensageiro da vi­
ctoria, acdamou o senador 
Epítacio Pessôa, que pro­
nunciou vehemente ora­
ção, constantemente inter­
rompida de applausos rui­
dosos. 

Depois de perguntar "O 
que poderia eu dizer ares­
peito da situação polit i­
ca? ", o senador Epitacio 
falou sobre a enorme vi­
bração nacional, dizendo 
que ella, passando sohrc 
as aguas estagnadas e flo­
restas sombrias do incon­
dicionalismo, chegoq á Pa­
rahyba, terra bemdita, e 
hoje abandonada dos pode­
res publicos. 

A.Iludiu ás 
vio!e~U:.s e 

perseguições 
0 <' pi'cl!i.,bF ...... u - + -·- ..... _ o 

/ 

11- • ao nosso collaborador dr. José Ame-
teceu Ul11 hymno ao .:.,Or- rico de Almeida. 
d ést e. Essa historia só pôde ser contada 

Terminou dizendo: pondo-se em conrrnnro as duas n-
" Caso esb u lh em os ca n - guras · Em 1915, o desembargador Heraclito 

didatas dii° Alliança elei- 'e o dr. José Americo Ham con-eligio­
tos, O esbulho seria esma- narios sob o regímen do accõrdo Epi-

d l · · d" - tacio-Walfrêdo. 
ga O pe as rel\'lil lCaÇOeS Heraclito, pela sua índole inconstan-
populares!" te e pela ambição da chefia que já 

E' impossível descrever nutria, começou a rorcejar o rompi­º espectaculo de Cl\'lSITIO menta dessas duas poderosas corren-
tes, que apoiavam o governo Castro 

re,·oltO provocado pelas Pinto. O sr. José Americo, porém. 
palavras do senador Epita- por seu temperamento conservador e 
cio Pessôa. fié1 aos compromissos de seu tio. o 

sr. Walfrêdo Leal, opinava pela con-
Em seguida falaram de tinuidade desse re{;ímen. . 

bordo do "Orania" os srs. Sciente de que estava a pique o dis-
sídio, em virtude das exigencias de 

presidentes João Pessôa, parte a parte. par"' a composição da 
.João Neves da F ontoura, chapa da representação redera1. che­
A ugusto de Lima, <.:onego gon a suggenr ao monsenhor Walfrê-

l 
do, cm tel~ramma a.ssignaelo tambem 

Pcnna, Bruno Lobo, Rau pelo padre Mathias e pelo dr. José 
Bittencourt, Baptista Lu- Leal, que abrisse mão d.e um dos can-

zardo c João Carlos Ma­
chado. 

No momento da sahida 
do paquete ouviam-se vi­
brantes vivas á Parahyba, 
aos srs. João Pessoa e Epi­
tacio Pessôa, e ao sr. Si­
mões Lopes. 

O conego Penna apparc­
ceu na amurada agitando 
um lenço vermelho, des­
pertando uma tempestade 
de applausos na multidão. 

O presidente João Pes­
soa, despedindo-se do po­
vo, disse: "Até a volta, até 
.., v•cto··1·"'" ( ! U ... i~o) ~ .. .. ~.. • :- Ji,;,..,.\;... • 

-----.. -----

Governo oe Matto Grosrn 
Ao deixar o governo d.o Estado de 

Matto Grosso, o dr . Mario Correia di­
rigiu ao dr. Alvaro de Carvalho. che­
fe do excutivo parahybano, o seguinte 
tclegramma: 

Cuyabá, 22 - Tenho a satisfação de 
communlcar a v . exc. que terminando 
hoje o meu período governamental, 
passo ao meu substituto legal, exmo. 
sr. dr. Annibal Benicio de Tolêdo. a 
presidencia deste Estado. 

Agradecendo as cordiaes relações 
sempre mantidas com meu governo, 
apresento a v. exc. as minhas des­
pedidas e attenciosas saudações -
l\::i.rfo Corre:a. 

didatos. comtanto que poupasse á Pa­
rahyba uma agitação política preju­
dicial a todos os interesses do Estado. 

Premido por alguns dos seus soffre­
gos partidarios, monsenhor Walfrêdo 
teve de separar-se do seu eminente 
alliado. 

E o sr. José Amrrico, que tanto pro­
pugnou pela permanencia do accõrd.o, 
não vacillou: desfeito este, ficou com 
o seu tio riiónsêúhor Walfrêdo. por 
força dessa consaguinidade e por de­
ver de gratidão. 

De como se portou elle na opposi­
ção devem dar testemunho todos os 
seus adversarios de então: apesar de 
occupar uma funcção temporaria: já­
mais se acercou dos adversarios em 
transigencias que denunciassem a sua 
debilidade na lucta. Mas, na maior 
combatividade, nunca perdeu o sen­
timento fundamental da justiça devi­
da aos homens de bem e de real valor. 

O sr. Heraclito teve, hoje, o cynis­
mo de escrever ou mandar escrever 
que chegou a cortar os artigos do sr . 
José Americo contra o sr. Epitacio 
Pessõa. E' mais uma mentira desse 
mentiroso immortai. Por affinidades 
de caracter e de intelligcncia. o sr. 
José Amenco nunca perdeu o senso 
da admiração devida ao maior dos 
seus patrícios. E, sobretudo, o seu 
porte intellectual. O sr. Heraclito 
não é capaz de exhibir um só auto­
grapho que comprove essa serodia in­
triga. Ao revcz, foi o sr . José Amc­
rico quem escreveu, num momento em 
que o sr Heraclito julgava que o epi­
tacismo ia a pique, pela conspiração 
do sr Camillo de Hollantla, um ne­
crologio do sr. Antonio Pessõa tão 
repassa.do de justiça postuma que foi 
inserto, a requerimento do então de­
putado Solon de Lucena, nos annaes 
da Assembléa do Estado. 

Nesse Lempo o sr. Heraclito com a 
ma is soez das !itera turas era o Mané 
Vigia do úiario do Estado, fazendo, 
àiariamente, de mosca. importuna aos 
ouvidos do grande brasileiro. 

Foi ainda o sr. José Americo. sem 
quebra de sua rigorosa coherencia 
partic!ar:e, quE:::: rec!!,t-l! todos o~ t.a-

balhos de louvor ao sr. Epitacio Pes­
sõa dados a lume no jornal d.o sr. H -
racllto Cavalcanti, como o da sua re­
cepção aqui na Parahyba, de vol " 
dos Estados Unidos, etc. 

E nunca o sr. Epltacio Pessõa nem 
ninguem i;;oube da autoria desses es 
criptas anonymos. 

O sr . Heraclito vinha solapando o 
prestigio do monsenhor Walfrêdo, 
quando oecorreu a campanha <:la suc­
cessão presidencial, em 1922. 

Consultado por Simeão Leal, repre• 
sentante do Partido no Rio de Jane' ­
ro, sobre se devia homologar na Con­
venção Nacional o nome do sr. Ar­
thur Bernardes, o sr. Heraclito Ca 
valcanti respondeu com todo o seu 
apoio a essa candidatura. E passou, 
além disso, a promover a sua propa­
ganda no Diario do Estado. Mas, ten' 
pos depois, o sr. José Amerlco, est·· 
do em Guarabira, recebeu uma can, . 
do sr. Heraclito Cavalcanti com so 
lertes insinuações sobre a precipitaçãt 
desse apoio. Repugnou ao sr. JOE· 
Americo a reforma de uma resolução 
politjca que Ja tinha o cunho solenne 
da Convenção Nacional; repugno,_,_ 
lhe arrepiar -caminho, ainda quando, 
de volta a esta capital, o sr. Heracli­
to Cavalcanti procurava persuadíl-o 
com a certeza d.a vlctcria da candida­
tura Nilo Peçanha. assegurada pela 
revolução militar. E preferiu arrostar 
todos os riscos da campanha, comtan­
to que ficasse no seu logar: com o 
seu chefe monsenhor Walfrêdo e com 
as obrigações contrahidas formalmen­
te. Mas, o sr. Heraclito Cavalcant ' 
trahiu o seu chefe monsenhor wa.1-
frêdo Leal e trahiu a sua palavra dada 
ao sr. Simeão Leal, bandeando-se 
para a Reacção Republlcana. 

Pronunciada a scisão, monsenhor 
Walfredo passo11 a fazer causa com­
mum com o epitacismo, na sustenta­
ção da candidatura Arthtll' Bernar­
des. Assim se explica o ingresso do sr 
José Americo rle Almeida, ao lado do 
seu tio e chefe. na agremiação p1utidi> -
rja a que se acha ainda incorporado. 
E é esse politico accusado de volubl 

(Co::t:::t!a i:a 8'. pag:::.:.) 
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RfOISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

O menino José Oliveira de Aragão, \ 
filho do sr. Manuel V. Aragão, nego­
cümte nesta capital. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Vice-consul Robert Kerr: - Regis­
ta-se hoje o natalicio do sr. Robert 
V. Kerr, vice-consul da Grã Breta­
nha neste Estado. 

O natallciante, que frúe numerosas 
amizades em nosso melo, será larga­
mente felicitado pela data. 

A pequena Zuzú de Mendonça Fur­
tado, f!lha do sr. José de Mendonça 
.Furtado, agente do Lloyd Bras!Je!ro 
nestn capital. 

Joaquim Cavalcanti: - Passa hoje 
o anniversario natalicio do sr. Joa­
quim Cavalcanti, gerente do Banco 
Central desta capital, e nosso confra­
cle de imprensa . 

A senhorita Elza Rosario, filha do 
sr. Leonel Rosario, funccionario da 
Recebedoria de Rendas do Estado. 

O sr. Elias Souto, 1 º escripturario 
do Thesouro Nacional no Rio de Ja-
netro 

A sra. d. Alzira de Deus e Costa, 
esposa do sr. Alfrêdo Dias Pinto, pro; 
prietario nesta capital . 

N ASCJMENTOS : 

Occorreu hontem o nascimento de 

Waldemlro, filho do sr. Grac11!ano 
Delgado, commerclante nesta praça, e 
ele sua esposa d. Iracema Delgado 

CASAMENTOS: 

Estão correndo em cartorlo os edi­
taes de proclamas de casamento dos 
contrahentes: José Amancio Pereira 
e d. Maria das Neves Felpa; João 
Mar~ins da Silva e d. Maria Borba de 
Moraes; Manuel Pereira da S!Jva e d. 
Maria do Carmo Fellx; Leonel Ignacio 
do Nascimento e d. Izaura Baptista 
de Carvalho; Geneslo Domingues da 
Silva e d. Francisca Pereira de Lima 
e Luiz de Andrade Silva e d. B<'atriz 
Barboza da Silva 

VLo\JANTES: 

Dr. Alvaro Correia Lima.: - Pro­
cedente de S. Paulo, onde reside ha 
annos, chegou a esta capital o illustre 
dr. Alvaro Correia Lima, advogado e 
publicista. S. s. viajou a bordo do 
Flandria em companhia de sua exma. 
familia, e está presentemente moran­
do na praia de Tambaú, aonde tem 
recebido visitas de amigos e pessoas 
de suas relações sociaes . 

VARIAS: fl ' j 
Do sr. dr. Elyseu de Barros Maul, 

advogado no fôro desta capital, rece­
bemos attenciosa carta de agradeci­
mento pelos termos com que noticia­
mos o fallecimento de sua genitora, 
ultimamente occon-ido . 

PARTE CIFFICIAL 

Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Decreto n 1.622, de 24 de janeiro de 1930 
Abre creditos supplementares ás Se­

cretarias do Interior, Justiça e hlstrucção 
Publica e Fazenda. 

O Presidente do Estado, de ::iccôrdo com a auctorização 
conlida no art. 2.º da Lei n. 690, de 7 de outubro de 1929 e us::indo 
das atlribuições que lhe confere o art. 36.º da Constituição Esta­
dual e, 

Altendcndo a que por processo regular foi pela Secretaria 
ela Fnzenda apurado que ao bacharel João Fernandes da Silva, 
lenle de philosophia do Lyceu Par::ihybano compete a differença 
de terço de vencimento annual de 780$000 quando a respecliva do­
tação consignada no orçamenlo vigente é de 730$000, também 
:mn ua 1; 

Attcndendo a que a Lei 600, de 7 de outubro de 1929, que 
fixou a Despesa e orçou a Receita para o exercício corrente. não 
consignou dotação para o pagamento do lente do Lyceu Parahy­
li:rna, em disponibilidade, Florippe José da Silva Pessô11, quando 
no mesmo compete o vencimento annual de 4:320 000; 

Attendendo a que por processos regulares foi pela Secretaria 
da Fazenda apurado que ao juiz de direito da capital, em disponi­
hilida<le, dr. :'.\.fanuel Victoriano Rodrigues de Paiva,compete o ven­
cí menlo annual de 9:000$000, quando a respectiva dotação orça­
mentaria vigente é de 7.:632$000 annual; que ao dr. José Domin­
gues Porto. juiz de direito da capital, em disponibilidade, fallecido 
a 2 de janeiro corrente, competia o vencimento annual de ...... . 
!) :000, 000, quando a dotação orçamentaria respectiva é de , ..... . 
7 :632. ·ooo annual; que ao dr. Franci co da Trindade Meira Henri­
ques compete o vencimento annual de 9 :000$000 como juiz de di­
reito da capital, em disponibilidade, quando a dotação orçamenta­
ria vigente é de 8 :448- 000; que sendo posto em disponibilidade em 
14 de janeiro corrente o dr. João Navarro Filho, juiz de direito de 
S. João do Cariry, compete-lhe o vencimento de 5 :347$000, a par­
tir daquella data alé 22 de outubro de 1930, 

DECRETA: 

Arl. l. º - Ficam abertos ás Secretarias do Interior, Justiça 
e Instrucção Publica e da Fazenda, os seguintes creditos supple­
mentares: 
Secretaria <lo Interior, Justiça e Instrucção Publica 

~ 3: - Instrucção - 1 Lyceu Parahybano -
Lente, bacharel João Fernancfes da Silva .... 

Secretaria da Fazenda - § 9.° - Disponibilidade 
- Lentes e professores - F I o ri p p e José 
ela Silva Pessôa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.fuizcs de direito -- Dr. Manuel \'irloriano Rodri-
gues de Paiva ..... . 

Dr. ,JoSl: Domingues Porto 
Dr. Francisco da Trindade 

(falleciclo) .. -.. 
Meir:.i Henriques 

50$000 

4:320~000 

1:320$000 
312$000 
552f000 

D•111tra1í1 da rec1H1 • d11p111 do Estad1 
Saldo do dia 23 . . . . . . . . 5.470;520$004 
Recolhimentos feitos no Tbe-

souro no dia,24: 
Pela Recebedoria de Rendas. . . 4 :000. 000 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . . 2 :690$403 6: 690$403 

Despesa effectuada no dia 24 . 

Saldo para o dia 25 .. 
No ~esouro ....•. 

· No Banco do Brasil .. 
No Banco do Estado da Para-

hyba .........•...... 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife ..... . 
No Banco Francez-Italiano, em 

Recife ............... . 
No British Bank South of Ame­

ric::i, em Recife . . . . . . 
No Banco Central .....••... 
Noutros pequenos bancos .... 

488 :754$960 
224:239$000 

500:000$000 

602:279$047 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

1 .500 : 000$000 
100:000$000 
55:000$000 

5.477 :210$407 

26:937 400 

5.450 :273$007 

5.450 :273$007 

Dr. João Navarro Filho . . . . . . . . . . . . . . . . 5:347$000 

11 :949$600 
Art. 2: - Revogam-se as disposições em contrnri~. 
Palacio do Governo do Estado da Parahyba, 24 de janeiro 

de 1930, 42.° da Proclamação da Republica. 

Alvaro Pereira de Carvalho 
Matheus Gomes Ribeiro 

Decreio n. 1.623, .da 24 de janeiro de 1930 
Abre credito supplementar á Secreta· 

ria do Interior, Justiça e Instrucção Publica. 
O Presidente do Estado, de accôrdo com a auctorização 

contida no art. 2.° da Lei n. (190. de 7 de outubro de 1929 e usando 
das attribuições que lhe confere o art. 36.° da Constituição Esta­
dual, e, attendendo que por omissão deixou de ser incluído no qua­
dro do pessoal das repartições publicas do Estado, annexo ao Dec. 
n. 1.592, de 9 de julho de 1929, como no orçamento vigente, dota­
ção para duas adjunctas de cadeiras elementares diurnas de cida­
des e uma diln de povoação, na rnzão de 1 :680$000 annuaes 
cada um:i, 

DECRETA: 
Arl. J .'' - Fica alterado o quadro de que trata o dec. n. 

1.592, de 9 rle jnlho de 1929 e aberto á Secretaria do Interior, Jus­
Liça e Instrncção Publica, o credito supplementar da quantia de 
5 :040$000 para pagamento dos vencimentos annuaes de duas 
adjunctas de cadeiras elementares <linrnas de cidade e uma dita 
de povoação. 

Art. 2.° - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio do Governo do Estado da Parahyba, 24 de janeiro 

de 1930, 42.° da Proclamação da Republica. 

Alvaro Pereira de Carvalho 
Matheus Gomes Ribeiro 

Decrato ni 1.624, da 24 da janeiro de 1930 
Abre credito supplementar ã Secreta· 

ria da Fazenda. 
O Presidente do Estado, de accôrdo com a auctorização 

contida no art. 2." da Lei n. 690, de 7 de outubro de 1929 e usando 
das attribuições que lhe confere o art. 36.° da Constituição 
Estadual, 

DECRETA: 
Art. l.º - Fica aberto á Secretaria da Fazenda o credilo 

supplementar da quantia de 1 :230. 000 para pagamento dos soldos 
dos soldados Francisco Epiphanio das Chagas, reformado em 21 
de novembro de 1929 e João Baptista Ferreira, reformado em 7 de 
dezembro do mesmo anno, competindo ao primeiro a quantia de 
473 700 e ao segundo, a quantia de 756 '300, a contar da data em 
que fonim reformados até 22 de outubro de 1930. 

Art. 2: - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palaeio do Governo do Estado da Parahyba, 24 de janeiro 

de 1930, 42.° da Proclam~ção da Republica. 

Alvaro Pereira de Carvalho 
l\fatheus Gomes Ribeiro 

GovP.rno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 22: 

Despachos: 

l>etiçiio de Ascendino Feitosa Fer­
reira, 2º. tenente ela Força Publica, 
dizendo ter se transportado da cida­
de de Campina Gr.i.nde ao povoado 
Joazeirinho, do municiplo de Soleda­
de, a serviço publico, pede pagamen­
to de ajuda de cust9 a que se julga 
com direito. - Alem da quantia ele 
$500 por Jcilometro, a que tem direito 
o requerente :i.bone-se mais ao mes­
mo uma. ajuda de custo corresponden­
te a um terço do soldo, de accordo 
com o art. 12 dá lei n°. 660, de 14 de 
novembro de 1928. 

Idem de d. Maria de Lourdes, ad­
juncta effectiva da cadeira elemen­
tar do sexo masculino da cidade de 
Alagôa Grande, pedindo permissão 
para permutar o seu lugar com d. 
Haydée de Carvalho Cunha, adjuncta 
da cadeira mista daquella cidade. -
.!Jefer!do. 

Idem de d. Haydée de Carvalho 
Cunha, adjuncta da cadeira elemen­
tar mista da cidade de Alagôa Gran­
de, pedindo permissão para permutar 
o seu lugar com d. Maria de Lour­
des Costa, adjuncta da cadeira ele­
mentar do sexo masculino da. mesma 
cidade. - Deferido. 

Idem de d. Ernestina da Silva Pin­
to, professora dn escola. nocturna do 
sexo masculino do povoado de More­
no, pedindo pagamento da importan­
c1,· <não mencionada> despendida 
com llluminatlo electrlca dutinte o 

funccionamento nos mezes de outu­
bro e novembro de 1928 e de feverei­
ro a novembro de 1929, pedindo mais, 
que seja providenciado no sentido de 
ser n referida importancln paga d'ora 
avante, add!cionuda nos f;PUS vPncl· 
mentos . - Deferido, quunto uo pu· 
gamento do consumo de luz reftaren­
te ao corrente exer<.icio. Quanto no 
que se refere nos exercícios passados, 
a pPtlcionariu opportum,mPnte dirija 
se ao Poder Leg~latlvc, wlicitrmdu u 
Vt'rba nr·cPi;~arlci . 

Serreturla do interior, Justiça e llllt• 
truc,;ão Publica 

EXPEDIENTE DO GOVERNO IJO 

DIA :H 

Decretos · 

O 1". vice-presidente do Estado em 
exercicio, resolve nomear o bacharel 
Dustan Miranda para exercer, em 
commissão, o cargo de procurador ge­
ral do Estado, servindo de titulo ao 
nomeado a presente portaria . 

o l ". vice-presidente do Estado em 
exercício, attendendo ao que requereu 
d. Haydée de Carvalho Cunha, acl­
juncta effectiva da cadeira elementar 
mista da cidade de Alagôa Grande, 
determina que a mesma passe a ex­
ercer, por permuta, identico lugar na 
cadeira elementar do sexo masculino 
da mesma cidade, devendo apresentai· 
seu titulo á Secretaria do Interior. 
Justiça e Instrucção Publica, a fim 
de ser devidamente apostillado. 

O 1•. vice-presidente do Estado em 
exercício, attendendo ao que requereu 
d. Maria de Lourdes Costa, adjuncta 
effectiva da cadeira elementar do se· 
xo masculino da cidade de Alagôa 
Grande, determina que a mesma pas­
se a exercer, por permuta, identico 
Jogar na cadeira elementar mista da 
mesma cidade, devendo apresentar 
seu titulo na Secretaria do Interior, 
Jusiiça e Instrucção Publica, n fim 
de ser devidamente apostillado. 

O 1°. vice-presidente do Estado em 
exercício, attendendo ao que reque­
reu d. Es!lda Milanez Dantas, profes­
sora effectiva do grupo escolar ·' Al­
varo Machado", da cidade de Areia, 
tendo em vista o laudo da inspecção 
de saude a que foi submettida, resol­
ve concerder-lhe três (3) mezes de 
licença, com ordenado por inteiro, 
para tratar de sua saude, onde Ih'..' 
convier, devendo dita l!cença ser con­
tada desta data. 

O 1 •. vice-presidente do Estado em 
exercício, attendendo ao que requere11 
d. Maria dos Anjos Milanez Dantas, 
adjuncta effectiva do grupo escolar 
.. Alvaro Machado", da cidade de 
Areia, tendo em vista o laudo de in­
specção de saude a que foi submet­
tida, resolve concerder-lhe três (3i 
mezes ele licença, com o ordenado por 
inteiro, para tratar de sua saude, on­
de lhe convier, devendo dita licença 
ser contada desta data . 

O 1•. vice-presldeme do Estado em 
cxe1 cicio, resolve nomen,r Anclrê Dias 
de Azevêdo Costa para a serventia 
interina dos officios de partidor e 
distribuidor do termo e comarca de 
Areia. servindo de titulo ao nomenclo 
a presente portaria. 

O 1 •. vice-presidente do Estado em 
exercício, resolve exonerar o bacha­
rel Dustan Miranda do cargo de 1" . 
promotor publico da comarca da ca­
pital. 

O 1•. vice-presidente do Estado em 
exercicio, resolve dispensar o bacha­
rel Francisco Seraphico da Nobrega 
do cargo de procurador geral do Es­
tado, que vinha exercendo em com­
missão. 

O 1 º. vice-presidente do Estado em 
exercício, attendendo a que d . Maria 
do Carmo Paiva, regente effectiva da 
cadeira elementar do sexo masculino 
da villa de Brejo do Cruz, foi a uni­
ca candidata que se habilitou no con­
curso de provimento da cadeira ele­
mentar mista da cidade de Pombal, 
conforme se verifica do parecer emit­
tido pelo Conselho Superior de In­
strucção Publica, resolve nomeai-a . 
effectivamente, para reger esta ulti­
ma cadeira, devendo solicitar seu ti­
tulo da Secretaria do Interior. Justi­
ça e Instrucção Publica . 

Officios: 

Exmo sr. director da Faculdade de 
Medicina de Porto Alegre: 

Accuso recebido o officio de v. 
exc. em que me communica haver S" 
empossado, em data de 1 º. do corren~ 
te, no cargo de director da Fa~ulda­
de de Medicina dessa capital, Junta­
mente com o professor Serapião Ma­
riante, no de vice-director, e _Para os 
quaes foram acclamados reele1to3, em 
sessão anteriormente realizada. 

Agradecendo a cortezia da partici­
pação, é-me grato felicitar a v. exc. 
e ao seu eminente collega pela pro,2. 
ele confiança e admiração que aca­
bam de receber da douta congregação 
dessa Faculdade. 

Retribuo, tambem, os protestos de 
elevada consideração que v. exc. se 
dignou de enviar-me no mencionad'.l 
officio. 

Exmo. sr. presidente da Juntu de 
Recursos - Capital: 

Communico a v. exc. que por a(to 
de hoje datado acabo de nomear o 
bacharel Dustan Miranda para ex­
ercer o cargo de procurador geral do 
Estado. 

Reitéro a v. exc. os meus protes­
tos de ulta est.ima e consideração . 

Secretaria da Segurança e Asslstencla 

Publica 

Petição de Manuel Zacharias Bra­
ga, mestre do hyate ''Usina" pedin­
do para proseguir viagem para Na­
tal. - Como requer. 

Idem de Cyro Troccoly, pedindo 
certificar si o peticionaria é pae de 
Luiz Troccoli e Bartholomeu Trocco­
ll. - Ao chefe de secção da secreta-
1"111 pari! certificar. 



A Alliança Liberal em marcha 
para o triumpho definitivo 

o i1.-.resistivel 1novimer1to do consci--­. . 
enc1as 01 v1.cas en-i pról da rege= 

da Rep1-1_ blica r1eração 

Informações tele·gra phicas 
NOVAS MENSAGENS DE SOLIDA­

RIEDADE 

Em S. José ela La.ge, Alagôas, aca­
ba de ser fundado o "Bloco Cívico 
Carlos Prestes", que pugnará pela v1-
ctoria da causa da Alliança Liberal. 

Firmado pelo seu secretario, sr. 
Octavio Costa Pino, recebeu o presi­
dente João Pessôa attenciosa commu­
nicação, esripta ioda em termos vi­
brantes, que bem demonstram o en­
thusiasmo do povo alagoano pelos 
idéaes que só a chapa Getulio Var­
gas-João Pessôa nos póde garantir. 

O sr. presidente d'o Estado recebeu 
os seguintes telegrammas: 

Teixeira Soares, 23 - Communica­
mos organização, hoje, neste municí­
pio, de um comité liberal em pról da 
candidatura de v. exc. Saudações -
Manuel Ogero Dias, presidente; Er­
cilio Ramiro Assis, secretario. 

Morrêtes, 23 - Communico-vos fun­
dação nesta cidade Centro Cívico 
"General Flôres da Cunha'', com ele­
vado objectivo pugnar pelos nobres e 
patrioticos ideaes da Alliança Liberal. 
Cordiaes saudações - Cezar Alpendre, 
presidente. 

A BRILHANTE COOPERAÇÃO FE­

MININA EM PRóL DA ALLI­

ANÇA LIBERAL 

O Comité "Clara Camarão", de 
Campina Grande, realizou uma ex­
cursão de propaganda da Alliança Li­
beral, a 19 do corrente, indo até Espe­
rança e São Sebastião, onde realiza­
ram meetings em meio ao maior en­
thusiasmo. 

Uma caravana de doze automoveis 
conduziu os oradores a esta excursão, 
na qual tomaram parte, além de ou­
tras, as seguintes pessoas: 

Prefeito Laffayete Cavalcanti e fa­
milia; tenente Alfredo Dantas e fa­
milia; Manuel Feliciano Azevêdo e 
familia; professor Clementina Proco­
pio e familia; cel. Francisco Maria e 
familia; cel. Florentino e familia; 
major Demosthenes Barboza e fami­
lia; negociante José Ramos; professo­
res publicas e uma representação da 
mocidade estudiosa de Campina 
Grande. 

A caravana ao chegar ao povoado 
São Sebastião, foi saudada por grande 
gyrandola. 

Junto a um coreto de musica alli 
preparado falaram a professora Ap­
polonia do Amorim, dr. Generino Ma­
ciel e academico Arlindo Correia. 

Em Esperança, a recepção á ctra­
vana foi extraordinariamente expres­
siva, redobrando de esforços nesse 
sentido, o chefe poitico local, cel. 
Theotonio Costa. 

Organizou-se brilhante passeata cí­
vica que percorreu as ruas em meio 
a maior vibração e puxada por uma 
banda de musica, ouvindo-se, duran­
te todo o percurso vivas á Alliança 
Liberal e seus proceres. 

Em frente ao Paço Municipal fala­
ram: dr. José Tavares, Severino Di­
niz e dr. Generino Maciel. 

Continuando a passeata, de volta 
á resldencla do prefeito de uma va­
randa usou eia palavra a intellige!lte 
professora Carminha Rocha. 

Durante o almoço falaram os drs. 
Generino Maciel e Severino Motta 
pelo comité e o eloquente orador Se­
verino Diniz em nome do prefeito 
local. 

AS GRAVATAS UBERAES 

O sr. Antonio Jaymc. residente nas 
Trincheira6, acaba de intensificar o 
fabrico das gravatas de sêda branca, 
com bello desenho symbolico nas cô­
res l!beraes. 

O desenho é de autc;ria. do dr. Fre­
derico Falcão, e as gravatas têm tido 
grande procura, com a approxlmação 
da chegada da grande caravana que 
vem do sul. 

NOTICIAS TELEGRAPHICAS 

RIO, 24 - Foi publicado hontem, na 
Bahia, o manifesto da Commissão 
Executiva do Partido Democrata da­
quelle Estado. apresentando offic~.al­
mente candidatos pela opposição ba­
hlana ás proximas eleições de pri-
meiro de março. Esse documento está 
assim redigido: •' O Partido Republi­
c:mo Democrata da Bahia., confiado 
nas energias cívicas do povo bahia.no, 
do qual tem recebido as mais decidi­
das provas de solidariedade, vem re­
commendar-lhe seus candidatos á pro­
::ima el•ição de primeiro de março. 
Para os cargos de presidente e vice-

presidente da Republica, respectiva­
ment!;!, a Commissão Executiva do 
Partido Republicano Democrata ho­
mologou a indicação dos nomes dos 
eminentes brasileiros Getullo Vargas 
e João Pessôa, já feitos pelo povo ba­
hiano na memoravel convenção de 12 
de setembro do anno proximo findo, 
á qual compareceram os representan­
tes ele todas as municipalidades do 
Estado. 

Estes candidatos se impõem á cons­
ciencia do povo da Bahia pelos mes­
mos títulos que já os consagraram 
candidatos da Nação brasileira áquel­
les elevados postos da administração 
elo paiz. (A União). 

NOVAS INSTRUCÇõES ELEITORAES 
Indicações, a que se refere o decreto 

n. 18.991, desta data, para as elei­
<:óes federaes 

(Continuação) 

§ 4.0 - Cada eleitor votará em tres 
nomes, nos districtos cuja represen­
tação constar de quatro deputados; em 
quatro, nos districtos de cinco; em 
cinco, nos districtos de seis; e, em 
~eis, nos de sete; não podendo, em hy­
pothese alguma, accumular mais de 
seis votos em um só nome (lei n. 3.208, 
c!e 27 de dezembro de 1916, art. 5.", § 
3:·; decreto legislativo n. 5.047, de 3 de 
novembro de 1916, art. 4.0

, paragrapho 
t:nico). 

§ 5.0 
- Na eleição para preenchi­

mento de vagas no districto eleitoral, 
auando o numero destas fôr de tres 
r;u mais deputados, o eleitor poderá 
::ccumular tantos votos quantas forem 
as vagas, menos um, ou parte delles, 
cm um só candidato, escrevendo o 
nome do mesmo tantas vezes quantos 
0s votos que lhe quizer dar (decreto 
legislativo n. 5.047, de 3 de novembro 
ele 1926, art. 4.º). 

§ 6." - No caso do eleitor escrever 
um só nome, só um voto será contado 
r,o nome escripto. 

~ 7.0 
- Se a cedula contiver maior 

numero de votos do que aquelles que 
JJuder dispôr o eleitor, serão apurados, 
~ómente, na ordem de collocação, os 
1-omes precedentemente prescriptos, 
até completar o numero legal; despre­
zando-se os excedentes. 

§ 8." - Na eleição ordinaria para 
c' eputados e renovação do terço elo 
Senado, haverá, apenas, uma urna. Se 
existir mais de uma vaga de senador 
a preencher na occasião, votará o 
eleitor, em urna distincta, e em cedula 
separada, para o preenchimento da 
outra vaga. 

§ 9.º - Na eleição para presidente 
e vice-presidente da Republica, de 
rccôrdo com o disposto no art. 2.0 da 
lei n. 3.208, de 27 de dezembro de 1916, 
\otará o eleitor em dois nomes, escri­
ptos em cedulas distinctas, sendo uma 
rara presidente e outra para vice-pre­
iidente, recebidas ambas as cedulas 
1.a urna destinada a essa eleição. 

§ 10." - Finda a votação, o secreta­
i io, proseguindo na escriptura da 
r.cta respectiva, nesta m!;!ncionará o 
m1mero de eleitores que votaram e dos 
que deixaram de comparecer, e, em 
1-eguida, será feita a apuração das ce­
ciuias. 

§ 11.º - Aberta a urna, em presen­
ça do eleitorado, e dahi retiradas as 
cedulas, serão estas reunidas, em ma­
ços de 50, depois de separadas as da 
eleição de deputados das de senador; 
rnndo conferido, em seguida, o nume-

ro total das cedulas com o numero de 
eleitores que tiverem comparecido. 

§ 12.• - Terminada a verificação de 
que trata o paragrapho anterior, e dis-
tribuído o trabalho entre os mesarios, 
terá começo a apuração das cedulas, 
lendo o presidente, em voz alta, os no­
mes dos candidatos votados para depu­
tados; depois do que, submetterá a 
cedula ao exame dos fiscaes e dos de­
mais mesarlos. 

§ 13.º - A apuração dos votos para 
senador será feita depois de finda a 
das cedulas para deputados, e a apu­
ração dos votos para presidente e 
vice-presidente da Republica., qu::m­
do esta eleição se realizar na mesma 
occasião, depois de finda a das cedu­
Jas para senador. 

§ 14.º - A ceduln, que não tiver ro­
tulo será, não obstante, apurada, ex­
cepto quando, na mesma occasião, se 
proceder á eleição para mais de um 
cargo, e cada eleitor votar com mais 
de uma cedula (lei n. 3.208, de 27 de 
dezembro de 1916, arts. 5.°, ti.º, 7.0 e 
17.•; decreto n. 17.526, de 10 de novem­
bro de 1926, art. 31."!. 

Art. 32.º - As cedulas que contive­
rem alterações, por falta, augmento 
ou suppressão de sobrenomes ou ap­
pellidos do cidadão votado, serão apu­
radas pelas diversas secções do Dis­
tricto Federal e dos Estados, global­
mente, descle que a mesa possa verifi­
car que os votos nellas contidos se des­
tinam a candidato determinado, já por 
conterem sobrenon;ies ou appellidos pe­
los quaes é geralmente conhecido o 
candidato votado, j:í. por não haver 
outro candidato a que tal voto se 
possa considerar dado (decreto legis­
lativo n. 4.215, de 20 de dezembro de 
1920, art. 23). 

No caso contrario, as cedulas serão 
apuradas éln separado, e, depois de 
rubricadas pela mesa, remettidas á 
junta apuradora Oel n. 3.208, de 27 de 
dezembro de 1916, art. 17, § 11.º). 

Art. 33.0 
- Não serão apuradas as 

cedulas: 
a) quando contiverem nome riscado 

e substituído, ou não, por outro; 
b) quando, procedendo-se, conjun­

ctamente, a mais de uma eleição, con­
tiverem declaração contraria á do ro­
tulo, ou não houver indicação no en­
volucro; 

cJ quando se encontrar mais de 
uma cedula dentro do mesmo envolu­
cro, quer estejam escriptas em papel 
separado, quer no envolucro (lei n. 
3.208, de 27 de dezembro de 1916, art. 
17, § 12.0 ). 

(Continúal 

A Associação Commercial, a União elos Retalhistas e 
a Associação dos Empregadoi; no Commcl'cio, pelos seus cli­
rcctores abaixo assignados, soliclarios com as manifcs!ações 
que ser:fo pre tadas ao benemerilo presidente llo Eslado, 
c1uan<lo elo seu regresso a estn capital, vêm dirigir um con­
fiante appello ao commerrio local, no sentido de se conser­
var fechado no dia em que o .nesmo aqui chegar, demons­
lrando, desse modo, não só o seu grande regosíjo. como 
também concorrendo .para o uiaior brilhantismo das justas 
homenagens projectadas. 

Parahyba, 24 de janeiro de 1930. - l José Teixeira 
Basto, pela Associação Cornmercial; Pedro Baptista, pela· ! l'nião dos Retalhistas; Miguel Bastos Lisbôa, pela Associa­i ção dos Empregados no Commcrcio. 

. 1•••····················)··· ... ······•••1 .. ~~ .. ~ 

I r1IHN0 ! ~uem é o r 111,111 
Escreve-nüs Q sr. Romualdo Ro!Jm, 

chefe de seccão da Secretariri da Fa­
zenda· 

"Ha indivíduos que não possuem 
a llleno1 parcel!a de escrupulos, de 
consciencla e de sentimentos tão com­
muns á humanidade, mesmo acs rs­
plritos de baixa categoria 

O sr. Manuel Madruga é um des­
-~r.s typos que enojam e irritam pelo 
trato pessoal e pelas relações do seu 
caracter eguahnente doentio. 

A !Jl'uva está em que o sr. Madru­
lP niio se peja de atacar a dignidade 
:dheia como se a sua não fosse um 
ponto negro a tisnar o bom nome dos 
seus conterraneos. 

Se o sr. Madruga tivesse um pou­
co de brio nun~a, mais se lembraria 
de pronunciar ou escrever o vocabu­
lo falsario, desde que tão solenne­
mcnte assim ficou conhecido na con­
sciencla do paiz, at1avez da impren­
sa nacional. Mas o sr. Madruga mui­
to versado na arte de inverter e adul­
terar os factos suppõe-se defendido 
da accusação que lhe pesou de haver 
falsificado a data de um requerimen­
to para obter uma ajuda de custo, 
como se seu masgestoso livro, referto 
de cabotinices e elogios baratos de 
jornaes, lhe tivesse apagado a nodos. 
de haver pretendido avançar nos co­
bres da União, cynica e criminosa­
mente. 

Custou-lhe bem caro a graça e, 
entretanto, já esquecido do vexame 
de responder a um formidavel pro­
cesso! 

Qual processo, qual vergonha! O 
:.r. Madruga não se aperta. com essas 
bobagens! 

Está acostumado a responder in­
querltos! 

Seja falsificando documentos para 
iocupletar-se dos dinheiros publicas, 
seja subtrahindo documentos de va­
lor inestimavel que estavam sob guar­
da para fins não menos criminosos 
de falsear á verdade e lançar ao des­
credito reputações inatacaveis. 

Quem é pois o falsario? 
Ainda desta vez o celebre seu col­

Jega não conseguirá, diante da con­
sciencia sã dos homens de bem, des­
pir-se do conceito degradaht.e que 
envolve o seu caracter. fazendo-o re­
pudiado elos seus conterraneos de 
bom senso e de quantos têm seguido 
de perto os seus processos de villania 
e ealumnia. As suas labias de velha­
co deturpador da verdade. já niio são 
i,,,mente conhecidas na Parahyba em 
cujo scenario vem de se exhibir, por­
que antes disso, os seus co!legas dá 
Fazenda Federal já o distinguiam 
rempre cultivando a cabotinice a fe­
lonla e a miseria. 

o nome do presidente João Pessôa, 
cujos actos de moralidade e honradez 
n:,o sio sómenli' oonhecidos e pro­
clam84os na Parahyba, não será at­
tingido pelo v!rns da pcstilencia mo­
ral de qualquer Madruga, nem as ma­
lE·volas msinuações desse cynico aven­
tmeiro, poderão diminuir-me no con­
ceito commum dos homens de minha 
terra. 

Não me surprchcndeu n investida 
d) sr. Madruga contra min!1a digni­
dade. Eu devia-lhe pagar o grande 
c:·ime de nii.o ter sido solidario wm 
o. ~ua trahição c1.o presidente do Esta­
do. descobrindo o se>u e dclle l plano 
tfü1chiavelico ele nodoai· os homens 
de responsab;liclacle cta Parahyba 

I manchando-,hes a 1 eput:i.,;ão e com­
, promettendo o nome do Estado pch 
iufamh lançada sobre seus adminis-
tradores n'um desespE-ro de causa 
numa o.ncia incontida de insinuar-se 
para a con1uista de uma deputação 
fcder::ü. 

Miseravel conquis~a. a que resulb 
dn calumnià e elo opprobio! 

A minha dii;nidade não podia dei­
xar de repcllir os processos repugnan­
tc-s de t!m parahyban'J ingrato que 
procurav:i. tr,pudiar sobre a dignida­
de de seuc, patr1.cios, dignos por to­
dos os titules, vislun:brando-lhes :1 -
ctos e factos qu~ jamais praticaram 
e que a sua ma!edicencia insinuava 
come de origem suspeita e desho­
nesta. 

Parn o sr. Madrnga nií.o havia ho­
mens honesLos na Parahyba e muito 
especialmente os que Já no seu bes­
tunto, lhe pareciam indicados a uma 
competição na sua sonhada conquis­
ta. 

Desilludido da sua pretenção e to-
mado de despeito mordia-se raivoso 
e tentava abocanhar os mais impu­
ta veis dos nossos concidadãos a tas­
sall1ando-lhes a honra com os vomi­
tos babosos da mais insolita descom-
pustura. . 

O ex-presidenLe Suassuna era o v1-
eado co,n uma insislrncia que fazia 
.. uppúr o nunpl'imcnto tfo u_ma rc­
c·on11ncndação; o ~t::u secreta no dr. 
Dc>moc•·ito terill sido conmvcn~e. na 
l,andalhclra: o ex-prefeito Guedes 
Pcrc>ira. clevia ser o homem mais ri­
co do. Parahyba. 

A mcmol'ia quel'ida do dr. Solon 
não escapou á vlllania dos mesmos 
conceitos nem a escrupulosa condu­
cta do dr. Al\'aro de Carvalho lhe 
mereceu respeito. 

Emfim, "o presidente João Pessôa. 
estava cercado de uma quadrilha de 
ladrões". 

Que me desmintam os meus colle· 
gas do Thesouro, para cuja dignida­
de appello neste momento se não ou­
viam estupefactos e escandaltzados a 
catilinarla elo sr. Manuel Madruga. 

Era preciso preparar a tragedia 
com que deveria vingar as suas pai­
xões contra o sr. presidente do Esta­
do que n5.o o fez chefe político de 
Caiçára, que não lhe deu uma ajuda 
de custo para as suas despesas do 
Rio á Parahyba, que não lhe nugmen­
tou logo os vencimentos e não o no­
meou secretario da Fazenda e em­
fim. cortou-lhe as azas com que pre­
tendia voar ú. camarn f'ederal. 

g els que tratou de preparar a ml· 
xordia! 

Tendo á sua disposição o archlvo 
do Thesouro, punha á margem o ex­
peuiente o.rdinarlo, levava á cesta as 
consultas dos exactores fiscaes. vol­
tnndo sua activldade á colheita dr 
documentos-offlclos, ordens de paga­
mentos, telegrammas e netos diversos 
das administrações anteriores de que 
mandava tirar copia. E como f(e não 
fosse bastante occupar nessa ingrata 
tarefa os auxiliares da secretaria 
exigiu que a dacLylographa da As~ 
sembléa, então addlda ao Thesouro, 
senhorita Elisa Cunha, levasse cerca 
de 15 dias tirando copias do resumo 
de documentos nos livros .. ementa". 
em casa de seu parente Frazão, onde 
elle residia. Desminta-me se é ca­
paz. E' a palavra de uma das teste­
munhas que depuzeram no inq'ueri­
to. Era para alli que o sr. Madrug:i. 
conduzia os livros; elle não. que mal 
póde arrastar o peso de sua degene­
rada carcassa e o veneno dissolvente 
da calumnia, mas fazia os contínuos 
conduzil-os. 

Era tal a maldade e a premedita­
ção criminosa que sómente fazia co­
piar esparsamente actos e despachos 
desprezando-lhes a origem e os mo­
tivos. 

Assim, assignalava a lapis carmin 
o que lhe convinha copiar. 

Ahi estão os livros para provar-se. 
Mas não estava completo o seu for­

midavel trabalho. Era preciso que a{; 
copias fossem authenticadas e eu na 
qualidade de secretario, devia faz~l-o. 

Recusei minha solidariedade a essa 
ignomlnia, fazendo-lhe sentir que se­
melhante acto muito me compromet­
teria. 

E o sr. Madruga, com aquella pouse 
de gafanhoto, obtemperou, em prP­
sença do escripturario Octavio Gui­
lherme de Oliveira: "seu collega, dou­
lhe minha palavra de honra como 
seu nome não apparecerá nisto" . 

Convicto. porem, o astucioso Ma­
druga que com as suas labias não 
conseguiria o seu intento, não trepi­
dou em baixar uma portaria deter­
minado-me a authenticldade dos do­
cumentos, nos seguintes termos: 

''Thesouro da Parahyba, 11 de fe· 
veteiro de 1929. 

Portaria 11°. 80. 
O inspector do Thesouro, recom­

menela ao sr. secretario authentique 
as copias juntas de telegrammas do 
Thesouro de 1921 a 1928, como tam­
bem sejam tiradas copias das _presta­
ções de contas do ministro Joao Pes· 
sóa Cavalcanti de Albuquerque, refe­
rentes aos negocios realizados com o 
Emprestlmo Popular, as quaes deve­
rão ser egualmente authenticadas. 
(as.) Manuel Madruga, inspector". 

E tem o sr. Madruga o cynismo de 
dizer que não possuo a portàrla! 

Santo Deus! .. . 
Pois fique sabendo que a sua fir­

ma está reconhecida por tabellião 
publico e o documento á disposição 
de quem qulzer examinar. 

A minha situação era difficil -
devia obedecer ao meu chefe, mas con­
tribuía para munil-o com as armas 
da perf!dia. 

Relutei por alguns dias levando o 
facto ao conhecimento de alguns a­
migos mais aproximados do sr. pre­
sidente do Estado, no intuito de pôr 
abaixo o criminoso plano. 

Vem dahl o meu grande crime po:: 
que me accusa o Madruga chaman­
do-me de falsario mas insinuando ca­
lumniosamente que lhe indicava ir­
regularidades praticadas na presente 
e nas passadas administrações. 

E' o requinte da perversidade e da 
cobardia! 

O sr. Madruga contradictorio e 
confuso confessa-se cµlpado e como 
que pretendendo justíficar a sua fe­
lonia quer arrastar-me ao nível mo­
ral de sua degenerada conducta. 

Engana-se o ex-futuro deputado. 
Physica e moralmente não pode­

mos nos medir na mesma bitola. 
Corte as pernas, limpe a alma, deixe 
o ridículo de chamar os serventes de 
seu collega e faça depois essa tenta­
tiva. 

E' um inominavel cynismo do sr. 
Madruga pretender convencer aos que 
não o conhecem bem de perto que 
não conduziu copias de documentos 
e não furtou do Thesouro um do5 
processos de prestação de contas do 
sr. presidente João Pessôa. 

Si os inquerltos não fossem suffi­
cientes para provar-nos. bastariam 
as manifestaçções postcrim:es do fa­
moso seu collega. 

"Dispunha de tento e tan­
tos jornaes. como membro d:t 
Associação da Irr.prensa, para 
mostrar ao paiz quem eram os 
homens publicas de sua terra e 
publicaria um livro <triste ma­
nia) devassando as administra­
ções". 

E ahi está a prova e ahi vem o li­
\TO, fructo de uma peca mentalidade, 
producto deleterio de um abasso pu­
rulento que se formou numa alma 
vil e despeitada. 

O processo de prestação de contas 
de 368 contos do dr. João Pessôa foi 
furtado pelo sr. Madruga e está em 
seu poder e tanto isso é uma verdade 
que antes de ser publicada em 2'. 
via, dera a citar, com precisão, datas 
e cifras; phantasiando agora e apro­
veitando-se de uma precipitada afflr­
mativa d"'A União" de que fóra pri­
mitivamente publicada quer fugir á 
responsabilidade de sua criminosa 
conducta. 

Não, o segundo processo da 2'. 
prestação de contas não havia sido 
publicada, sabia-o o sr. Madruga. 

Antes da passagem Infeliz do sr. 
Madruga pelo Thesouro do Estado 

Contlníaa na 5.• pa,itaa) 
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NNUNCI 
liXAMES DE ADMISSAO - João 

Vinagre - A visa aos interessados que 
prc(?am alumnos a exames de ndm1s­
sáo ao Lyccu e Escola :,onnal. Lcc­
clonn., tambcm, portuguez o arithme· 
tlca. · 

Hc ·idcnda nua 13 de Maio, 6i. 

O I'OLYNOS 
embranquece, 

limp~,eprotegeos 
d~ntes. A espuma 
vigorosa e abun­
<hntc que prodm~ 
remove a mucina 
e :.1s partículas de 
a1tmcnt cm esta· 
dodc fermentação, 
destruindo os 
germens perigo­
E-OS que estragam 
oa dentes. 

Experimente 
Kolynos: o seu 
gostofresco, limpo 
e ag-radevcl o tor· 
nam um adepto. 

Basta um centi­
mctro sobre a es-

l:ff'OLA "S, 1ITII l'ltEMIElt •• 
OfFICIAL - A cUrcctoria desta cs­
Cül.t communica (]ue, além elo curso 
r 1,merciai e nutro& que n1ante1·1, 
:,brrn um run,o primaria, recebeaclÕ 
n; 1v·as drsdc a idade de 6 nnnos, 
<' 1 ntllldo t .. mbl'm nert" curso algunb 
tr· h• lhos m;1 nuc cs. 

D• ,, a ela La acham-sr, portanto, 
alr1 ta:.; as 111 .... t.riculas. iniciando as 
aul"~ elo dito rurso, ele 1 ás 4 ho;·a.s 
da tarde. - Rua Nova, 2414 

EU''LYDES MESQUITA: Dá au· 
la ele Portugucz · e Arithmetica em 
;;·ia rc ,iclcucm. Rua Duque de Ca· 
Yi !S, 25. 

'i!:NDEl\l·"iE - 20 machinas de 
costura. tyno 1·~ '.lO. duas para ca~ear, 
c!u, ~ para frchamento, acompanhadas 
cl " rC'~pcr;tivas bancada:; e todos os 
ucrt.c11ccs. Propri::.s para. camisaria. 
I'úde-.,c t ffecl uar a venda em dois 
lot··, ;;;r,J::rodoG -- Pnços muito ba­

,1·a.to::; .,.::.. A- Jral.<!,J:..á rua do Llna-
1ncnto, 40 - Recife. - Info;·mar;ões 
nP ;t., cauital c~,m Gilva. Cunha & 
Cia 

+-> 

A' :s agencias de 
autom ueis 

hem rccommendadas dá­
r.e exclusividade de vendas 
para um artigo novo e de 
gninde fuluto. 

Uffatns soh A P. l)J 
ti AOENCl,1 W IIJ J,·10 

de f aneiro. 
C"i><a J'Obtal, 2714 1 

.&!...4 ·- -- 2!&2222- --- ª-- -- --- JQ ____ b 

Ylf"fl;OJ, S -Vendem-~c ou per­
riu1 °111-G" dtia.; victrolas, ;;enrlo uma 
rlc g,hinC'tc e a r·11Lrn ele meio gabl­
l"f·'.,c 'T'ratc1r JC a rua Ma.rir! l'inhei-
ro, ~11:.!. 

"('HEV tOLl•,'f" - Vrndc-t;r, per 
pr rri 1)10dico, \Illl 211'0:novel rm per 
jr t"" , slJ~ do, pr r [!"'r de e!nl,an·ar uo 
dm lf; o sen proprlrlano; rua M.iciel 
Pcnhcíro n•. 118 . 

r'JiDELL.'1 D•~ H,AÇA-Da praia d 1c 
To ,,t;aú rle~appareccu. no C:1a 20, 
l':na radelh poliria! allemã nova., 
11iirr0n e .. cura, magra, com colleira 
e" couro e attende pelo nome ae 

Companhia Nacional 
de 

Nav gação Costeira 
End. T1l1g. -COSTEIRA T1l1phm 1. tU 

SE~VIÇO DE PASSAGl!IROS E CARGAS 

,A companhia nào se resporz:sablliza pelos recibos em protocollo que 
rzao apresentem a asslgnatura de um seu funccionarlo.• 

' VAPORE8 ESPBRAD08 

. P(lqnete ITAPUCA 
liiablrá no dia :10 do corr~otr, ás G horas, para 

llf'clfe, lll1t(.•eló, Uohla, "\'icC.01·l11, Mio de .lan'l"l .. o, l!lian- 1 
I} ioN, Parnnar,.uá, Antnnhu,, l •'lorlt~opolls~ Jllo Grande, 

.-clotas e ~orto Alegre. 

Paquete ITABERA' 
Sablró uo dia G de fc,·erelro, ás 6 horas, pR1·R 

Rrclré, !llaccl(•, nah•a, Vlctorln, Klo de Janeiro, !Oian· 
tos, 1• .. reuR,:.;-nú, AnCo••lna, J•' loirlaoopolls, Rio Grande, 
Pe1otas e Po1·C.o .&tei:;re. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaes 
a Companhia não se responsabi liza, seja qual fôr a sua causa, pede· 
se aos carregadores que providen ciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escrlptorlo, até 3 horas 
da vespera das sahidas. 

Os srs. consignatarios dev em retirar as suas mercadorias dos 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
findo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apresen­
tadas por escripto, no escriptori o da Agencia, dentro de 2 dias depois 
de terminada a descarga. Esta dl sposição não sendo respeitada flca a 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mais iniorma.ções, com o AGENTE 

Balthazar Moura 
Rua Earão da Faesa5rero. 118. 

·, .. 1m1maw .. a:a•1!!!111!11111!9!11111 .. 1111!11 .... ll!l .. llll!lll .................... ,1 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJô 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce a mulher sem operações. 
~ 

Os 12 e 1 /2 milhões de moças e serthoras que 
vivem MO Brasil estão salvas 

porque o dr. Silvino Pacheco de Araújo eminente 
brasileiro, como o grande scientista russo, também 
com o seu maravilho~o preparado 
• FLUXO-SEDA TINA•, o 1ejuveoes· 
cimento da mulber, fazendo desappa 
rccer milagrosa mentr, em menos de 
2 boras, as dôres mensaes, acalman­
do, regularisanjo e vitalisando os 
seus orgãos, facilitando os partos, 
sem dôres, cujo perigo tanto aturo· 
risa a mulher. 

E' um preparado de real valor, 
que se recoromenda aos exmos. srs. 
medicas e par1eiras, como agente 
calman'e e regulador das funcções 
femininas. 

Está sendo usado diariamente nos 
driocipaes hospitaes, notadamente 
nas maternidades, casas de saúde do 
Rio d e Janeiro e São Paulo. 

DESC06[R 'TA 'oo SA810 BE!Wt AS MARAVILHAS O 
\\ BISMUTHO 

VARIZES. FISTUlAS • Hf~IORROIDES. 
11ESMO CCJM 20 ANWOS °" CHRONICA~ 

C.J~At1 ·SE, .. OITO OIAS 
;~iHQi,;:l,~f.OJ~~i' 

Famosasformulas do 
sabio BERCK 

FISTOL N. 
Licença n. l .043, do D. N. li. I'. 

(U-ll-9:13) 

as Vi rl.u, Htttorrboldea, ferida 
flstulaa, mesmo com 20 annoa do 
cbronlcaa, curam-se em poocoa 
d-ias. 0 FISTOI, 1'/. 1 ~ 11 

famosa formula do eablo BERCI( 
conhecida por todos os operado· 
rcs do mundo, Qualquer ferida 
ou cepinba brava extingue-se em 
dois ou tres dias. Nas feridas 
das lnguas por operações de orl· 
gem ~allica 011 lympbalhlca em 
menos de oito dias estará fechada. 
Nas bemorrboides faz cffelto com 
a primeira 11ppllcar;ão. Uma lata 
pelo Correio, 7$000. - A' venda 
nas drogarias e no deposltarlo. AI· 

fandeea, QS- Rio de Janeiro. 
........... IIRIJ .... IK'!!l ................... ll!llll 

Et.lXIR BRASIL 
N,i'lucta pela VIDA só aquelle que tem saúde vence, 
- E porque? 
- Porque o SANG::iE é:a origem da VIDA. 
O Jndlvlduo anemlco é um vencldo. 
- E como ,ence, na VIDA? 
- Tomando o De9uratlvo do Sangue Et!XIR BRAS!~. 

/1. Quem ct encontrar ser'.\, {>ent­
ro~· mente gratificado. Pra,ça 1817, 1 
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COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD BRASILEIRO 
1 11iar 11pr111 dt 11veg1çia da l11ric1 d1 111 

~11•. telef. : NAYltLOYD SHt: ltO D! )111110 
PaaaaAel roa e carga• --------

L1nh& :B1o-:Seléi:c. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete ''JGão Alfredo'' O paquete "Maáos" 
Esperado no dia 23 de jar,eiro, Esperado no dia 24 de Janeiro 

sabirá no mesmo dia para Natal, sahlrá no mesmo dia para Recife 
Ceará, Tutoya, Maranhão e Belém. Maceió, Bahia e Ria de Janeiro. 

O paquete "Pedro I" 
Esperado no dia 30 de janeiro, 

sabirá no mesmo dia para Natal, 
Ceara, Maranhão e Belém. 

O paquete ''Pará'' 
Esperado no dia 31 de janeiro, 

sabirá no mesmo dia para Recife, 
Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

:::C:....inh.a. :?:.v:1:aná.os-:Suenos Ayres 
I• 

O paquete '•Campos Sallas" 
., Esoer~do '!º di.a 23. de janeirç,, sabirá no mesmn_ dia _para Recife, 

Mace10, Bahia. Victoria, Rio. Santos, Paranaguã, Antonina, S, Francis co 
Rio Grande, Montevidéo e Bueuos Ayres. 

Paquete •'Santos'' 
Esperado no dia 2 de fevereiro sahira no mesmo ctt;1 pera Recife, 

Maceió, Bahia. Victoria Rio Santos. Paranaguá, Antonina, São francisco. 
Rio Grande, Montevidéo e Bueno Ayres, 

A Companhia recebe cargas para Santarem, ltacoatiara e Mantos, 
com tranijbôrdo em Belém, e para Pelota& e P. Alegre a transbordo no 
Rio Grande. 

e dentro do prazo de tres dlas após a âescarga. ~ ·• · ·, ': I 
As reclamações de faltas e avarias .só serão kceltas por escr.Jpto ! 

I 
Para demais lnformaç6ee com o agente I 

José de Mendonça Furta.do 

E1crlptorlt I lU! U.CIEL l'IIJl!IJO ( !dlfld• •& !utd~lt Ctaatrdal 

I 
Arma1101 1 :-l'a!fa Ili de l\'ovembro 

PHJNrn { !SCRll'TOJUO, u. == • a11aay•a ,~,µzus. u.1 ~~1-----!!!!!!l!I!!!!!!-

1 

LLOYD NACIONAL 
S O C l E D A D E A N O N Y M2A 

SÉDE - Avenlda:a10 Branco, 108 e 108, 

ossúe armazene nas Docas do Porto, no Rio de Janeiro a disposição do 
seus embarcadores e recebedores. 

--o--o--

Linha eelere de paHagelros e ear•• entre 
Recite e Porto Alegl'e 

P•ssagem somente de I,ª classe 

P•quete - A.l'a~atulaa - Esperado no porto de Recife no dia 20 do 
corrente, á1 17 ho~aa. sabirá .110 dia 22 ,á noite, para Ma-~el6, a 23, Bahia, 
a 24; Rio de Janeiro, • . 26 a 1 16 horaél; Santos, a 29 Rto Grande, a 31 
Pelotas, a 31 e Porto Alegre a 1 de fevereiro. 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 

LINHA Ceará-Rio Grande 

Vapor POIITUG&L (Viagem contaractual de janeiro) 

Esperado do Ceará e escala no dia 20 do corrente, sahirá no mesmo 
dl1, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Pa1anaguá, Rio 
Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

Vapor _UECIFE (Viagem contractual de novembro) 

Esperado de Rio Grrnde e escala no· dia 30 do corrente, aahhi 
no mesmo dia para Natal, Aaracty, Ceará, Areia Brauca e Macau. 

UNHA Pará-Rio' Grande 

Vapor \ 'IC..TORJcl. (Viagem contractuai de janeirc,) 

Esperado do Pará e escalas no dia 29 do corrente, sahlnl no 
mesmo dia pa a: Recife, Maceió, Bahia, Rio de JanciJO, Santos, Para­
naguá, Antonina, S. Francisco, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Linha extraordinaria 
Vapor 11!0 A1! IZ9~.lS - Esperado dos oortos do 1nl no dia 

29 do corrente, sabinl. no mesmo dft, para: Recife, Rio de Jàneiro e Simtos 

AGENTES - Williams & C'o. 

I 
Praça 15 de Novembro n.0 87 - Telephone n.o 216 

CAIXA POSTAL, N. 0 3i, 
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PELOS MUNICIPIOS 
SERRARIA 

O presidente li.o Conselho Munici­
pal de Serraria communicou ao sr. 
presidente do Estado a sua reeleição 
bem assim a do vice-presidente. 

---::-

NECROLOGIA 
Dr. Thomás Gomes da Silva - Em 

Aracajú, onde residia, falleceu o nos­
so conterraneo dr. Thomás Gomes da 
Silva, magistrado aposentado pelo Es­
tado do Ceará. 

Contava o extlncto 87 annos, tendo 
iniciado sua carreira como promotor 
publico de Catolé do Rocha e, tempos 
após, de Teixeira. 

O mustre morto foi Juiz no interior 
do Rio Grande do Norte e Ceará, 
onde veiu por fim a se aposentar. 

Era- pa.e-do. revdmo. d. José Tho­
maz Gomes . da Silva, bispo de Ara­
cajú; deputado Isidro Gomes, Thomaz 
Gomes, funccionario federal em S. 
Rita, e Antonio Thomaz, residente no 
Ceará. 

NOTICIARIO 
Na dlrectoria do Montepio do Esta­

do ·precisa-se falar com a sra. d. Iza­
bel das Neves Moura, professora pu­
blica, a bem dos interesses da mesma. 

Hontem, na avenida D. Adaucto, 
no Roggers, occorreu uma scena que 
indignou a população ordeira daquelle 
bairro. 

A's 11 horas do dia, voltava dos seus 
affazeres o sr. Benedlcto Pereira Bar­
bosa, cidadão alli muito estimado, de 43 
annos de edade, quando foi aggredido 
brutalmente pelo individuo Vicente 
Magalhães, que lhe fez perguntas ex­
temporaneas, acompanhadas de um 
forte socco, e, ainda arremessou uma 
pedra no aggredido, produzindo-lhe 
um ferimento e consequente derrama­
mento de sangue. 

Em seguida o perverso individuo 
evadiu-se. 

De conformidade com os decretos 
ns. 479, de 2 de janeiro de 1924 (lei 
João Luiz Alves) e 5.492, de 16 de ju­
lho de 1928 Oei Getulio. argas)-, pa.­
gam direitos auctoraes todas as em­
presas theatraes que representarem 
operas, operetas, dramas, comedias, 
estrangeiras ou nacionaes, conforme 
contracto firmado entre a Sociedade 
Brasileira de Auctores Theatraes com 
a Sociedade de Auctores e Composi­
tpres Dramaticos Francezes. 

Por ser encontrado em lucta corpo­
ral com outro menor, foi preso José 
Wenceslau, pelo guarda n . 52, que o 
conduziu á delegacia de policia. 

O guarda n. 38, de serviço na rua 
Maciel Pinheiro, prendeu, na praça S. 
Frei Pedro Gonçalves, por suspeita, o 
individuo Raymundo Nonato, que, 
segundo se suppõe, está desenvolvendo 
suas "actividades" naquella egreja. 

O dr. Adhemar Vida!, secretario. da 
segurança Ptib1íca-;" recebeu· 'éonimú­
mcação do dt. 'Ant'onio Martins Ri­
beiro, do Amazonas, communicando­
lhe haver assumido o cargo de chefe 
de policia, para o qual fôra nomeado• 
por acto do governo daquelle Estado. 

Quando se achava procurando com­
prar morphina, numa das phar­
macias desta capital, foi condu­
zida á Central de Policia, a mulher 
Maria Augusta, natural deste Estado, 
recentemente chegada da Bahia, para 
onde fôra, depois de um estagio na 
Cadeia desta capital, pelo assassinato 
do sr. Pedro Maul. 

A infeliz morphinomaniaca decla­
clarou á policia que já se acostumára 
áquelle vicio, achando-se por esse mo­
tivo profundamente desfigurada. 

A policia fel-a internar na Colonia 
«Juliano Moreira", para o devido tra­
tamento. 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal, do dia 24, constou das seguin­
tes petições : 

De Carmello Ruffo Filho, para cons­
truir um chalet em um terreno á rua 
Senhor dos Passos (bairro de Jagua­
ribe) - Ao sr. agrimensor . 

De J. Ferreira da Silva & Cia., para 
construir dois telheiros nos fundos 
do predio n. 154, á rua Maciel Pi­
nheiro - Ao sr. archltecto. 

De Gracillano Gonçalves Cavalcan­
te. para cobrir sua casa de palha n. 
636 á avenida Capitão José Pessôa -
Ao sr. agrimensor. 

l;)e José !;)!ogo Ferretra., para. ir.e 

A UNIÃO - Sabbado, 25 de janeho de 1:)30 5 

I Falsa rio! Quem é o Fasario? 
(Conclusão da 3• pagina) 

Jamais desappareceu dalli qualquer 
documento . 

Ah! estão o archlvo e os protocol­
los cujos serviços feitos com toda re­
gularidade attestam essa affirmativa. 
Entretanto, o seu embuste ao extremo 
de referir que tendo havido sómente 
duas prestações de contas do dr. João 
Pessôa os processos alli existem 
ementados sob ns. 833 e 834. 

E' fali;o. Esses numeres correspon­
dem aos processos da ultima presta­
ção, um dos quaes está no Thesouro . 
O processo da primeira prestação foi 
ementado sob nº. 515 e em data de 
30 de dezembro de 1923 e foi o de que 
o sr. Madruga não chegou a tirar co­
pia por ter acc.udido a tempo o actual 
secretario da Fazenda mandando 
buscai-o em casa da dactylographa 
incumbida do trabalho . 

Mas o sr. Madruga na tarefa ingra­
ta de deturpar a verdade, calumniar 
e deprimir, síl,btL torcer os factos ao 
sabor de sua degradação moral pro­
curando chafurdar-me no lamaçal em 
que mergulha a sua mesquinha con­
sciencia. 

Felizmente sou multo conhecido dos 
homens de minha terra e tenho ser­
vido como secretario a muitos inspe­
c.tores do Thesouro que poderão at­
testar a minha conducta. 

Para tr~. falsario ! 
Em 24 de janeiro de 1930. Romual­

do Rolim" . 

ser da.do po'f certidão se a sua fabri­
ca de calçados é devedora de algum 
imposto nesta Prefeitura - Certifi­
que-se. 

De d . Maria de Lourdes Pereira, 
para construir uma casa de tijollo e 
telha no local de uma casa de palha 
á rua Padre Llndolpho - Ao sr. agri­
mensor. 

De Evandro Medeiros e José Marcos 
Ribeiro, para ser verificado se o ali­
nhamento das cercas dos predios ns . 
584 e 602 á avenida Epltacio Pessôa 
ach_am-se de accôrdo com a Prefeitura 
-Informe ao sr . agrimensor. 

De Henrique, Pessôa & Cla. - Com­
pareça á Prefeitura para registrar sua 
petição. 

De José Diogo Ferreira - Como re­
quer, de accôrdo com o Codigo de Pos-
turas. ~ 

De Umberto Gomes da Silva, para 
construir uma casa de palha, na ave­
nida Pacote - Ao sr. agrimensor. 

o Telegrapho Nacional forneceu­
nos o seguinte boletim de trafgo ás 
7 horas do dia 24: Recife trafegou até 
ás 5,40 de hoje. Serviço para o sul, 
norte e interior do Estado cm hora. 
Linhas boas . 

A renda do dia 23, do Telegrapho 
Nacional, foi de 1 :340$880, que será 
recolhida á Delegacia Fiscal . 

o sr. Solon de Sá. do commercio de 
nossa praça, tem em seu poder, desde 
muitos dias. uma chatelaine de ouro, 
achada por um seu empregado, nas 
Trincheiras. 

Querendo restituir a Joia ao seu 
dono, aquelle cavalheiro pediu tornas­
semos publico o facto. 

Da General Motors do Bra:..U. S . A., 
recebemos artística e original folhi­
nha para o corrente anno . 

As paginas são encimadas com a re­
producção, a côres, de bellos quadros, 
representando a evolução dos vehicu­
los no decorrer dos seculos. 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção do dia 

38944 Capital 
24 
20 :000$000 

5 :000$000 
3:000$000 

36330 
2416 

LOTERIA DE NIC'l'HEROY 

45056 
Extracção do dia 24 

25:000$000 

Municipio da ~apitai 
Lei n. 150 de de dezembro de 1929 

(Continuação) 

de 30 a 90 dias 10$00 
de 30 a.. -00 -0ias 10$000 
6 - Sobre termo de res-

ponsabilidade, fian-
ça e deposito 40$000 

7 - Sobre termo de 
responsabilidade pa -
ra impressão de jor­
nal, revista, etc ., per­
manente ou proviso-
rio (1) 300$000 

8 - Sobre termo de con-
tracto de obras muni-
clpaes 5% 

9 - Sobre termo de con­
tracto de concessão 
ou transferencia de 
privilegio, garantia ou 
obrigação ex-vi de lei I 
municipal, sobre o 
respectivo valor 1 O% 

10 - Sobre carta de 
habilitação, (Cod. 
Post . arts. 14 e 15) 10$000 

11 - Sobre approvação 
de planos de con­
strucção, ( Cod . de 
Post. art . 36): 

a) - para construcção 
~ .'}. CMl).S. de m.oracU~. 
estabelecimentos com-
merciaes e industriaes 5$000 

b) - para qualquer 
outro genero de con-
strucções 3$000 

NOTA 1 - A resiionsabilidade só 
será assignada, apresentando o re­
querente auctorização da policia. 

12 Sobre caderneta sa-
nitaria 1$000 

13 - Sobre inscripção 
para exames de chauf­
feur, motorneiro, mo-
tocyclista 50$000 

14 - idem, para exa-
mes de constructores 200$000 

15 - idem, para exame 
de mestre de obras, 
<Cod. de Post . art. 
47) 30$000 

16 - Certidão de habi-
litação: 

a) - de chauffeur, mo­
torneiro, motocyclis-
ta 36$000 

b > - de mestre de o-
bras 25$000 

cJ - idem de con::;tru-
c.tores 40$000 

17 - Visto em carta de 
chauffeur, motornei-
ro, motocyclista 10$000 

18 - certidão em geral : 
a) - de duas laudas 10$000 
b) - de mais de duas 

laudas, de cada uma 
ou fracção que accres-
cer 

19 - Busca, de cada an­
no , 

20 - ídem, idem. soli­
citando qualquer pri-
vilegio, isenção de Im-
postos, dispensa de 
multas 

21 Petição ~irlg!da aos 
poderes mun!c!paes, 
a titulo de registro 

22 - ·sobre documento 
c!e qualquer es;,ecie, 

5$000 

1$000 

6$000 

1$000 

junto á petição diri­
gida aos poderes mu­
nicipaes, de cada um, 
a titulo de registro 6600 

TABELLA N". 17 

Imposto addiclonal. 
1 - Sobre os imoostos 

constantes destá lei, 
com excepção dos se­
guintes : impostos di­
versos, impostos so­
bre mercadorias sa­
bidas e taxa de assis-
tencia 10 % 

TABELLA N º. 18 

Impostos diversos. 
1 - Aguardente: 
a) - do município, en­

trada na capital e po­
voações, em cargas. 
por uma 

idem, idem, em vasi­
lhas de qualquer na­
tureza: 

de cada garrafa 
.b) .- de ,outro muruci­

pio,-cntrada em qual­
quer parte do muni­
cípio da capital, em 
cargas, de cada uma 

c) - idem, idem, em va­
silhas de qualquer na­
tureza, de cada gar­
rafa 

d) - de outro Estado, 
entrada em aualouf'J" 
parte do municipio 
da capital, em carga, 
de cada uma 

e) - idem, idem, em 
vasilhas ae qualquer 
natureza, de cada gar­
rafa 

2 - Alcool : 
a) - do município, en, 

trado na capital. por 

6$000 

$100 

8$000 

:3200 

25$000 

$250 

litro $040 
b) - de outro muni-

cípio, entrado em 
qualquer parte do mu-
nicipio da capital $100 

c) - de outro Estado. 
entrado em qualquer 
parte do municlpio 
da capital :.250 

NOTAS : 1 - O alcool Importado 
para uso de estabelecimentos fabris 
pagará as taxas do presente numero 
com a reducção de 50%. 

2 - As taxas a que se refere os nu· 
meros 1 e 2 desta tabella, deverão 
ser pagas no posto de entrada, pel,1 
conductor das mercadorias, ainda 
mesmo que sejam estas provenientes 
de propriedades de commerciantes. 
venham consignadas ou por conta de 
qualquer pessoa ou casa commercial. 
O conductor fica sujeito ao pagamen­
to das mencionadas taxas, elevadas I 
ao quintuplo, desde que não exhiba, 
toda vez que lhe fôr exigido, o conhe- 1 
cimento do respectivo pagamento, ca­
so em que deve ser immediatamente 
feita a apprehensão do liquido e do 
vasilhame, cabendo á pessoa que a 
fizer, seja ou não funccionario da 
?refeiture., a metade da !mporte.ncia 
cob:a.c!a.. As despesas !e:t~s ve;:: a. 

apprch<'nsão alludlda srrão pagas de 
accordo com o estatuldo n~s dispo­
sições geraes da presente lei. 

3 - Assucar · 
de outro Estado, entra­

do em qualquer par-
te do municlpio da 
capital, por volume 

4 - Algodão. 
entrado em qualquer 

parte do município. 
por volume em rama 

5 - Animaes: 
a> - cavallar, muar e 

vaccum, entrado n;, 
capital e povoações, 
por cabeça 

b) - suíno, por cabeça 
c) - caprino, ovino, 

asinino e baeoro, por 
cabeça 

d) - perú, de cada um 
e) - gallinha, pato, gui­

né, etc ., por um 
f) - passara de qual-

quer especie, por um 
6 - Borracha : 
de cada volume 
7 - Café : 
Em grão, entrado cm 

qualquer parte do mu­
nicipio, por volume 

8 - carne sêcca, lin­
gui'r3-, toucinho e 
que1Jo, entrados em 
qualquer parte do mu-
nicipio, por volume, 
até 60 kilos 

acima de 60 e até 100 
kilos 

acima de 100 kilqs 
9 - Côcos: 
Entrados em qualquer 

parte do município, 
por cento 

10 - capim, canna de 
assucar e lenha : 

a) - entrados em qual­
quer parte do muni-
cípio, em carga, de 
e.ada um 

b) - idem, idem. em 
canôa, de cada uma 

c> - idem, idem, em 
caminhão, de cada 
um 

11 - couros entrados 
em qualquer parte do 
município : 

a) - em cabello, de ca­
da um 

b> - cortido (sola) de 
cada meio 

c) - idem, idem, (ta­
cão ou raspa), de ca-
da volume: 

até 60 kilos 
acima de 60 kllos 
12 - carvão: 
a) - entrado em aual-

quer parte do muni-
cípio, em carga, de 
cada uma 

b) - idem, idem, em 
canôa, de cada uma 

c) - idem, idem, em 
caminhão, de cada 
um 

13 - dormentes, de ca­
da um 

14 - Fressuras : 
entradas em qualquer 

qualquer parte do mu-
nicípio, por volume: 

até 60 kilos 
acima de GO e até 120 

kilos 
acima de 120 kilos 
15 -- fructas e tuber­

culos: 
a) entrados em qual­

quer parte do muni-
cípio, ~m cargas, de 
cada uma 

b) - em canôa, de e.a­
da uma 

c) - idem, idem, em 
caminhão, de cada 
um 

16 - fumo ou tabaco: 
a) - entrado em qual-

quer parte do muni-
cípio, de cada volu-
me (rolo) até 60 ki­
los 

b) - idem, idem, acima 

$500 

$100 

:J-5000 
3~000 

1$000 
$300 

$100 

$100 

$500 

$400 

3$000 

5$000 
7$000 

$600 

$300 

1$200 

2$000 

$200 

$200 

1$000 
2$000 

$500 

2$000 

2$500 

$020 

1$000 

2SOOJ 
3$000 

$300 

1$200 

2$000 

ssoo 

do. as t::.xas respectivas serão cobra­
das de ac.cordo com o volume, á ra­
zão de um metro cubice por 1$500. 

20 - Palmeiras: 
aJ - folhas de palmei­

ra ou coqueiro, en­
tradas cm qualquer 
parte do munlcipio, 
de cada carga 

b) - Idem, idem, cm 
caminhão, de cada 
um 

21 - Peixes, camarões 
e carangueijos: 

entrados em qualquer 
parte do municipio. 

a) - por kllo de pei­
xe fresco 

b) Idem, idem, assado 
ou salpreso 

c) idem, idem, em far­
dos, por um 

d) - por litro de cama­
rão fresco 

e) - idem, idem, tor­
rado 

f) - por corda de c~­
rangueijo 

22 - Rapaduras: 
de cada volume entrado 

em qualquer parte 
do município -

23 - Telhas e tijolos : 
a) de cada milheiro de 

telha entrado em qual-
quer parte do muni­
cípio 

b) - idem de tijolos, 
entrados em qualquer 
parte do municipiu 

24 - Volumes: 
a) - de cada volume 

de farinha, milho, ar-
roz, feijão, etc., en-
trado em qualquer 
parte do município 

b) - idem de gomma 
c) - idem não especi-

$300 

1$500 

$050 

$100 

1$500 

8040 

$050 

$020 

~ºº 

5$000 

3$000 

$300 
$500 

ficados, de cada $300 
NOTAS 5 - As mercadorias de que 

trata o presente titulo, ficam sujei­
tas á apprehensão, desde que os seus 
donos, conductores ou representan­
tes não paguem os respectivos im­
postos. 

6 - E' considerada sujeita ao pa~ 
gamento dos impostos constantes do 
presente titulo, toda mercadoria que 
mesmo temporariamente, fôr deposi­
tada em armazem ou qualquer casa 
nesta capital e nas povoações do mu­
nicípio . 

TABELLA N". 19 

Imposto de sangue. 
1 - animaes abatidos 

no matadouro, (Cod. 
de Post. art. 435) 

a) - gado bovino, por 
cabeça 

b) - vitello, de cada 
c) vaccas aptas para a 

procreação, de cada 
d) - suínos 
e) - ovinos e capri-

nos, por cabeça 
2 - fressura: 
a) - de cada bovino 
b) - de cada vitello 
c) - de cada suino 
d) - de cada ovino ou 

caprino 
3 - Taxa de armazena­

gem no matadouro: 
a) - por kilo de graxa, 

ou sebo, cada mez ou 
fracção de mez 

b) - por couro, cada 
mez ou fracção de ca­
da mez 

e) - por kilo de qual­
quer material ou pro­
ducto excepto os ma­
teriaes necessarios ao 
preparo dos produ­
ctos da matança, de 
cada mez ou fracção 

4 - animaes abatidos 
fôra do matadouro. 
as mesmas taxas es­
tipuladas na presente 
tabella. 

7$000 

7$000 
4$000 

30$000 
3$000 

1$000 

$400 
$300 
$300 

$200 

$100 

$200 

$500 

de 60 e até 120 kilos . _ !.$,,909: .• ; 
C) - idem, idêm, acímá . 

de 120 l,ilos 

- ·TABELLA N": 20 ....,,._. ·- ....., ·.-~ ~ ... ·~ -
2$000 

17 - Leite : 
entrado na capital e 

povoações, por litro $020 
NOTA 3 - Fica isento da taxa a­

cima o leite proveniente de estabulos 
conectados. 

18 - louça de barro : 
a) - entrada em qual-

quer parte do muni­
c1pio, em carga 

bl - idem, idem. em ca­
nôa de cada uma 

e) - idem. idem, idem. 
em caminhão, de ca­
da um 

19 - Madeiras: 
a) - caibros, ripas e 

estacas, entrados cm 
q11alquer parte do mu-
nicipio, em cargas, de 
cada uma 

b) - idem, idem, idem. 
em canoa, carroça 
ou carrctão. de cada 
um 

c) - idem, idem, em 
caminhão, de cada 

$300 

1$200 

15500 

$400 

1$800 

um 2$000 
d) - varas e toros en­

trados em qualquer 
p:;i.rte do município, 
de cada uma carga $300 

e) - idem, idem, em ca­
nôa, carroça ou car-
retão. de cada um 1$100 

fl - idem, idem, em ca-
minhão, de cada um 2SOOO 

g) - vigas entradas em 
qualquer parte do 
municiplo, de cada 
uma carga $600 

h) - idem, idem, em 
canôa, carroça ou car-
retão, de cada um 1$800 

!) - Idem. idem, em ca-
minhão, de cada um 2$500 

NOTA 4 - Quando as madeiras 
forem co~duz!das em barceças ou em 
qualquer t:::a::$po~u, 1:~o especmca.- . 

Rendas dos proprlos municipaes. 
1 - Mercados: 
a) - aluguel de com­

modos 
b) - aluguel de area, 

para exposição de 
productos 

c) - de cada merca­
dor ou talhador de 
carne verde ou pei­
xe, por dia 

2 - Pavilhão da praça 
Vida! de Negreiros 
(aluguel de commodos 

TABELLA Nº, 21 

Divida activa. 
1 - Pela que for rece­

bida 
2 - Juros 
3 Indemnização e 

custas 

(Continua). 

PELLOS 

$ 

$ 

$ 
$ 

$ 

ou cahellos superfluos tiram-se 

para sempre, processo comple­

tamente novo, cartas com sellos 

para a resposta a Mme. Evens 

Caixa Postal, 2.398 - Rio 



CALÇADOS 
DE GRACA 

A Fabrica de Calçados a Vapor li· 
qulJa 300 pares de sapatos p~ra ho­
mens, senhoras r meninas a preços 

incrlvcis. Rua Amaro Coutinho, 304, 
( antiga rua do Po. linho). 

=· 
.. ,.._"' ··­.,. 

PADARIA e MERCEAl~IA V I C T O Jt IA 
_-=---: CHALRGRE & COMP. --

Rna frnctnoso Barbosa, ns. 19 ~ 22, + + + + + Ttifpt.one, 2 .. 
Fsmerada fabricação de pile>, bolachinhas, bísco1tos, etc. • 

Rigorosa pontualidade na entrega a domici/1os nesla CAP! TAL e em TAMBA U. 

CIMCNTO 

"ElCEL810lt'' e "UOBOA ~ 
Vendem: 

J. llinervino & C.ª 

Exc. quer ouvir uma ~erdaed ? 
Pois ouça e aproveite : 

MANTEIGA eô 

DIAIIIA~Tl~.i41 t 

OS CIOARROS Cunha & OI Las~1o-

DOIS AMIGOS CONSTRUCTORElil 

NÃO TE:E:M RIVAeS 

E .X p E R :ci iv.c E N T E 1\1.[ Edificlo da RAINHA DA MODA 

Alfaiataria do ~orte 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadores: Ferreira de Mcllo e J. 
Eduardo de Hollanda. 

Confecções civis, militares e cede-
~lastice~. 

CA.SA. DE LOIJRDES 
/otlo Serrano de Andrade 

fabrica de velas e artigos funebrc9 
e religiosos. 

Rua Oama e Mcllo, n.0 J35 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENORRHJ..GIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia. 

GEIWEBB&? Só de Guimarães 
A melhor e , mais preferida. 

MOVELARIA E SERRARIA 
Executam-se moveis de fino gosto e alto luxo 

Oulmarãe• & Irmão 
Praça Alvaro Maehad:i, 39, 

1 

Armazem de miudezas em geral 
VENDAS POR ATACADO 

Tflegr. PIRSALLE5 
Rua Maciel Plnhel·o, 123. 

Raa lllaclel Plob1lro, 30S - P.lR&HYBl 

Jose Justino Filho 
Despach.inte , estadual - Commlssões. 

Representaçõea, Conalgna~ões e 
Conta proprta. 

O. Pesséla & Barros 
Agencia CHEVROLET 

Distribuidores dos productos da 
"OOODYEAR" 

Sub-allentcs da THE TEXAS & Co. 

"Casa Record" 
ALFREDO DA SILVA 

Novidades, perfumarias, brinquedo 
e objectos para presenttS. 

Papelaria, livros religwsos e Ima­
gens, livros em branco, etc. 
SECÇÃO DE TYPOORAPHIA : 

Acceitam·se encommendas de traba 
lhos typograpbic"s. 

Rua Maciel Pinheiro, 129, PARAHVBA 

AMOSTRA GRATIS 
PEDIDOS A 

Estevam Geraon da Cunha 

R, Maciel Pinheiro, 2!' J.0 and:ll' 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauã· 
Vinhos, Genebra, 

Oazosas e Vinagres, só os de 
Sa. boa.r1a, Sa,::n. ta.r1 tens e 

B. Moraes & Cia. 
I,. Car,·alho & C.• 

Rua da Republica, 133 - Telephone, 70 

End. teleg.: Sanhaoá mportadom e exportadores de XARQUE e F.ARINHA DE TRIGO 
e outros generos de estivas 

A' VENDA EM TODA PARTE End. Te!: IIOR.4.ES - RUA DES. TRINDADI:, 77 e 81. -·-------, 
/11/ Eo~~as I 1. l'IINERUINO a c.'A 

filiaes em SANTA RITA e CAMPINA GRANDE g:rosso 

l
i Vendem cimento Corôa e Excelslor, arame farpado, farinha 

de trigo, xarque, bacalhau, manteiga, vinhos nacionaes e estrangeiros 
e diversos outros artigps de estivas. L.:ªª 008. Trindade, ti e 12 @ End. Ta11g. DftlANDD @ PA.RA.UYBA. DO NOR::...., 

__.._.._ ....... ~~ 

i J:~~n:~':!=io !''!!~ ! 
cacia. no Rio Grande do Norte, ~ 
em Pernambuco e no Rio de Ja- 1 
nelro, devendo demorar-se nesta I 

capital até o mez de abril de ~ 
1930, accelta o patroelnio de cau- 1 

sas criminaes no fôro da capital i 
e de qualquer comarca do inte-

1 rlor, sob ajuste previo e commo- 1 
do. Com correspondente na ca- 1 
pltal da Republica encarrega-se 1 
da liquidação de contas ou pro- 1 

cessos de montepio no Thesou­
ro Nacional ou qualquer minis-

! 
terio da Republica 

Residencia: Praça Conselhei­
ro Htmriques, 15 - Parahyba. .. ~- _.._..__...___.__.__. ___ __. ~ .-...-.. ---1 

ESCOLA "Sl\IITH PREMIER" 
OFFICIAL - Curso de Guartla-livros 
- Acham-se abertas na secretarh 
desta escola as matriculas ao curso 
supracitado. Conferir-se-á diploma 
ao candidato que completar o refen­
do curso, o qual comprehendc quatro 
annos. 

Qualquer que s<ja a causa 
da perda da firmeza doe &tios, 
obtem·se a correcção completa 
ela llacldez com o uso de um 
preparado europeu, adquirido 
com a exclusividade de fabrico 
para a Amerlca do Sul, por 
pessoa que o usou. Processo 
por Absorpção dos 1ecldos adi· 
p<1sca. Appllca,ao s I m pies 
effelto stguro e rapfdo. 
tas á Mme. Sarah Evens, Cal· 
u postal, 2398 - Rio de )a· 
nelro. 

................ liiiilliiiii .. iiillllmiiiiiilll • 

Cia. Commercio e Industria Krõncke. 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agente das companhias de vapores: - l\'ordfteoCscher 
Lloy•l Bren1eu. - Dambu.rg-Südamerlka­

nbche Dan1pfscblff - Gesellschaft - Han1burgo 
Pereira Ua1•oclro & ()." Lhnltada (Uompa· 

ohla, Con1merclo e l\'1n·e~a9ão) 

Agentt. da companhia dt. seguros: - ~erth Bri­
tish Jlc lllercantlle lrumranee ()ompany 

Llmlted. Londre•. 

Eac,lptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 50 
CAIXA DO CORREIO N. g 

Xnd. telegraphico - K R O N e K IS 

AGUA DE COLONIA 

Indispensavel e insubsUtu{veJ 
na t.oilette e no banho 

EMPRESA CINEMATOG APHICA PARAHYBANA 

j·EINA SVF:ND~ EN & COMP. 

HO.JB - Sabbado, :l!í de jnneiro de rn:rn - HOJE 
FY~i-kk~i1;ik*lkk1666í~ 

CJ t~ ,\L \ TI f l~.\.'i'H(J IU<) BH ,\ : 'CO L uw so!Jrrha e lu-
xuosissinrn s11per-1,rodur<::i<1 d:1 "Par:nrn,un\ ", <·0111 a inlerprela­
ç:io dos aprr<i:idos urtistas Tho111as J\[pigh;,n, Cluria Swanson, 

Bebe Danh·ls, 'l'IH'n<l()l'l' Hoi,l'rh, Lib Lc·c· l' .Julia Faye, em -

"l\farho P. i't·,11c:1 on 11l· 1 id.dg:1 :, Esrnn :1". - 1ll u1r1ravilhosas 
parles! 

CINEMA FELIPPÉA - Uma brilkrnte producçiío dn "Fox­
Film •·, apresrnlnndo Virtor l\Iac-L~iglcn , o hrnto querido, no Indo 
da fonnosa eslr<>lln Lcatricc .J,,y, e111 "() J\fo('o Forte", rom .J. 

F:1rrell J\lnr Don:ild,Slim Snn11m'n ili,, t' ClYJe Cook - fj movi~ 
m(·ntndas parles. 

Complemento: "Frn ,J.,rnnl". 

CJNEJ\IA POPULAR - Utn emocionante film em 5 séries, 

apresentado 11elo "Programmn l\[alarnzzo" - "A Srentelha En­
carnnda", com Cullen Lnnclis e EugE;nia Gilhert. - ,L• série - 2 
episodios -- 4 partes. 

Complemento: ''Seu l\[nrido !Tniro" - Comedb em 2 aclos. 
(. 

CTNEl\[A SÃO JOÃ.0 - LTma no\'a crençiio de Emil Jan­
ning , o mestre dos mestres, pnra a "Paramounl" - "A Rua do 

Pecrado". - Um super-film de grnnde succcsso que illnstra a his­
toria lragic:i d e lima red Pm pçüu. - 8 p.1rtes. 

1 

Deixe Ide he:itn~:io e lhO 

"Cassia Virginica' · 
que é ... um~emollio sem igual 

!r:ontra 
(TO!l ,\S AS PRHl(F.~ 

11f.'vttn. J .. Orerui"' t' outro"l 
:ltrifhnle.,. 

A' VENDA NAS PHARfflACIAS E DROOARIAS 

i-;:--... =--==--1 
!I E Tl!~ªº~~~A~:Jo:&c. ~ 
11 lmport,do,e, dl,tt!o, de iodo, o, """°' de """" Dopo- , 

I sito permanente de farinha de trigo, xarquc, 

vas,, vinhos e diversos artigos cm miudeu.e. ~ 

End. t,1,g.: D E LI A = Telephone, 833 = Codigo: H I BEIRO t l' 
{
ALVARO MACHADO, 3. } , f 

li Pragas: e 15 DE ~ 24· PA.BAD'l'BA li 
Filial em ltabayanna á rua Walfredo Leal I Venda• a preço• verdadeiramente mocllcoa. i 

•~.-..-,e••••••o•••••,::=-"-..,..... 

CURSO "fRANCO BRASILl!IRO" 
RUA DA REPUBLICA, 905. 

Reabertura das aulas a 15 de janeiro. 

Acceita crianças para as primeiras lettras, prepara alumn os 
á admissão do Lyceu, Escola Normal e Academia do 

Commercio. 
Mantem aulas nocturnas de portuguez, arithmetica e escri· 

pturação mercantil. 
Acceita licções a domicilio. 

Curso de francez-pratico permanente. 

1 



EDITAES 
EDIT,1J, - L,rc.i.1 .,,n,.11 - flía-

trlrula. 01· orclt>lll cio ~,. dr. dm• 
rtor dc-ste eftabl'l<Tllll<'lltu. Jar·u µu­
bl!co que dr 1." a 21:: <11· 1 l'VPr,'irn prn 
ximo estarão abertas as maW-1< 11Jas 
nos cliffere11[Ps :1nuos cl0 CHr.,o , \li'· 
mal I' 110 1ri·11µ0 E.'colu.r J'viuc.lelu 

Os candidatos ó. 111::ilrkula prla 
prllneira Vt!Z, no }>rim<'iro all!hl, 4lll' 
deverão requerer 11-é o clb lf>, in:c;trul­
rão as suns pl'tiçf,e,; ror11 os s,•guiJitc•s 
documentos· 

Conhi"cimento o:i t.,x:1 <l,• nrntri­
culo: 

auestado mecli,·o dP ler sido va,·ci­
nado com provtilu, nio sollrer mc,­
lestia inff'cto-contagiosa nem defeito 
physico que inhab!li te para o magis­
terio. 

Es:.es c::mdidatos prestarão em dia 
opportunamente design:ido exame de 
admissão que versará subrc ::s mate­
rias enslnadns no cwso prlmnrlo. 

Para segunda matricula no prirr,eiro 
ou matric.ula nos demais :1nnos. bas­
tará que o candidato solicite verbal­
mente, do secretario da Escola, a com­
petente guia para o pagamemo dn 
taxa. 

Para a matricula no grupo Escolar 
Modêlo deverá o responsavel pelo 
candidato requerer no director, jun­
tando documentos com que prove 
ter o matriculado mais de seis annos, 
ser vaccinado e não soffrer molestin 
Infecto-contagiosa. Nos cinco primei­
ros dias só se matricularão alumnos 
que houverem cursado o grupo no 
anno p. passado, sendo a esses des­
necessario apresentar os documentos 
referidos. 

Exames de segunda. época - Do 
dia um a quinze de fevereiro estarão 
abertas as inscrlpções para exames 
de segunda época, podendo inscrever­
se os alnmnos que houverem perdido 
o anno por falta ás aulas ou aos exa­
mes parciaes, ou que houverem sido 
reprovados numa só disciplina, os 
que não tiverem prestado exames d~ 
todas as matérias do anno na pri­
meira época e pessõas não matricula­
das. As inscripções far-se-ão mefü .. 
ante requerimento ao director. de­
vendo as pessôas não matrlculadRs 
instruírem as suas petições com os se­
guintes documentos: 

conhecimento de pagamento dr 
uma taxa de inscripção equivalente !L 
taxa de matricula; 

certidão de exame primaria pres­
tado em escola publica ou particular, 
no ultimo caso visado pela autorida­
de local do ensino publico; 

certidão de idade: 
attestado de identidade pêssoal; 
attestado de vaccina e de não sof-

frer molestia infecto-contagiosa, nen, 
defeito physlco que inhabilite para o 
magisterio. 

Ficam dispensados de apresentar os 
documentos ac:.ima os..-4ue já. presta­
ram exames do curso normal no esta­
belecimento, o que deve ser provo.d<' 
com certidão passada pelo secretario. 
- Directoria da Escola Normal, 16 
ele janeiro de 1930 - O secretario, 
Alnyslo rta Silva Xavier. 

'' Iostitnto Bananeirense' 
EDITAL - De ordem do sr. dire­

ctor do "Instituto Bananeirense", 
faço publico a quem interessar possa 
que, de hoje até 31 do corrente esta­
rão abertas nesta Secretaria as in­
scripções para candidatos a exames 
do curso seriado, preparatoríos e ad­
missão, sejam ou não alumnos deste 
estabelecimento que queiram apro­
veitar a 2•. época, de accordo com o 
decreto n• . 16. 782A, de 13 de janeiro 
de 1925 e instrucções regulamentares 
do Departamento Nacional de Ensino 
para a realização dos referidos exa­
mes nos institutos de instrucção se­
cundaria do paiz. 

Secretaria do "Instituto Bananei­
rense ", cidade de Bananeiras, 4 de 
janeiro de 1930. O secretario, Severi­
no Pe~sõa Guimarães. 

ALFANDEGA DA PARAHYBA 
EDITAL DE PRAÇA, N.º 1 - De or­
dem do sr. inspector se faz publico 
que serão vendidas em hasta publica, 
em 1. •, 2. • e 3. • praças, respectiva­
mente, nos dias 21, 24 e 27 do cor­
rente mez, as mercadorias abaixo dis­
criminadas, nas portas do armazem 
n. 3, desta mesma Repartição. 

LOTE N.º l 
1 caixa, marca e. H. S., n. 1829. 

com louça esmaltada; 1 dita, marca 
P. M. n. 2471, com asbesto de pape­
lão, e/ ou si arame; 1 encapado da 
m/ marca, n. 2054, com metal de 
anti-fricção; 1 caixa, marca J. U 
I.-U S J-n. 9, com um diamante, 
utensilios para machina, ser:;_ .1s en, 
laminas para machlnas e ferramen­
tas manuaes não classificadas. 

LOTE N.º 2 
1 caixa, marca J. U. ! -U S J-­

n. 4, contendo borracha em obras; l 
dita, marca M. M. & Cla., n. 28, 
com oxydo de cobalto para couro; 
1 tambor m/ marca, n. 30, com ly­
thargirio. 

Alfandega da Parahyba, 18 de ja­
neiro de 1930. 

Evandro Medeiros. 

Seeeão Livre 
AOS DEVEDORES DO MONTE­

PIO - A nova directoria do Montepio 
do Estado, em sessão de hoje, resol­
veu que sejam cobrados os juros de 
móra (6% ao anno) a todos os seus 
devedores, calculando esses juros so-
1.Jre as prestações vencidas e não pa­
gas, até 31 de dezemb!'o proxlmo 11n­
do, e sobre as que se ve11cerarn do 
àia l º. do corrente mez em deunte, 

1, ... ..... _""·:·--

cujo pagamento niío srja tdlo rm 
c.lhl. 

lJirector 1' do Munt;,p10 do lt~taclo 
da Parunybu, aos :w de Jaue1rn ele 
lll30 Coneg& Tü:..til,~ í'i <•«, mre­
l'!o1 pr.-~1de,u,c 

R:par,ição de Aguas e 
fs[otos 
AVISO 

lntc>rrup<>ão do fornecimento d'agua 
na cidade alta - Em virtude dos tra-
1.Jalhos de mudança da canalização 
d'agna nas ruas Epltacio Pessôa, Wal­
fredo Leal e 7 ele setembro, haverá in­
terrupção no fomecimento cl'agua na 
cidade alta, nas noites de 24, 25 e 26 
do corrente. 

Dr. NrlSON Ot UUtlROL CARRtlRA •= CIRURGIA GERAL =li 

SYPHilIS, VIAS URINARIAS, MOU:S­
TIAS DAS SENHORAS e PARTOS. 

HORARIO, 
Das 7 ás 11 - Hospital Santa Jzabel. 
Das 12 a, 15 - Consu/torlo: Pharma­

cla Confiança, Alar/e/ Pinheiro, 56. 
Das 15 ,m diante - Nesidencla: ma 

!t1on«nhor \Valfredo. 412. 

========~.===================• 
E. l. M. Nº. 223 A VISO -

Faço sciente aos srs. reservistas elo 
anno de 1929 desta Escola, que deve­
rão se achar no predio da Academia 
de Commercio '·Epitacio Pessôa", no 
ciia 28 do corrente <terça-feira), ás 
19 horas. 

Outrosim: aquelle que nflO compa­
recer sem moth o justificado, poderá 
essa ausencia reverter em prejuizo. 

Parahyba, 24 de janeiro de 19:iO 
Olhilio Ci,·aulo, sargento-instructm. 

FALLENCJA de Aristides de Farias 
So zn. - Aviso aos credores - Acha­
~º em cartorio :í. disposicão dos ime­
ressados, pelo prazo de cinco dias, ,\ 
contar da presente publicação, uma 
reclamação reivindicatoria apresenta­
da pela Sociedade Anonyma Stan­
dard Oi! Company Of Brazil, sobre 
mercadorias e quantias na somma de 
12: 181S500 representada pelos valores 
seguintes: 9:154. 500, saldo em dinhei­
ro da venda de mercadoria,~ recebidas 
em consignação pelo fall!do; 50 cai­
xas de kerozene ao preço liquido ele 
39$500 a caixa no valor ele 1 :975 000 
30 galões de Slandarcl Motor Oils ao 
w· ~ li<iuido <k>- 9,.o,;600 o- ICflliie, r.o va­
lo,· ele 288..;0u(J; a importancia de. . . 
764$000 preço liquido ele 328 litros de 
Standard MoLor Oi! na razão ele .... 
2.1000 por litro e uma bomba para 
medir oleo "Merit Pump ·• estimad~, 
contractualmenle c:n 2:000:i;OOO, de 
prcpriedade da firma reivindicante, 
tudo na conformidade da documenta­
ção que acompanha a reclamação . 
Durante aquelle prazo poderão os 
credores e interessados naquella fal­
!encia contestar dita reclamacão re­
ivindicatoria. por meio de requeri­
mento dirigido ao exmo. sr. juiz mu­
nicipal do termo de Taperoá, da co­
marca de Alagôa do Monteiro. Ta­
peroá, 20 de janeiro de 1930. Eu, Ci­
cero de Farias Souza. escrivão do 
commercio . 

G. W. B. R. - Aviso ao publico -
Cadernetas kilometricas - De accor­
do com o que lhe é facultado pelo re­
gulamento geral de transportes, esta 
Companhia emitte Cadernetas Kilo­
metricas de passagens, aos seguint"S 
preços, inclusirn o imposto federal 
de transito: 
Para 3. 000 kilometros 215$200 
Para 6.000 kilometros 387$600 

Comparados com o custo dos bilhe­
tes de passagens ordinarios, esses 
preços representam consideravel re­
ducção no custo do transporte, sen-
1eta Kilometrica uma vantagem in-

do, portanto, a acquisição da Cader­
discutivel para. aquelles que duram~ 
um 2.nno precisam fazer viagens de 
ida e volta que so.mmem pelo menos 
3. 000 kilometros. 

Aos interessados serão ministrados 
todos os esclarecimentos sobre as con­
dições em que são emittidas ditas 
Cadernetas Kilometricas, quer ver­
balmente, nas estações, quer por es­
cripto a quem assim os solicitar. 

Recife, 17 de janeiro de 1930. A 
Administração. 

CURSO PRIMARIO PARTICULAR 
-- Avi~a-se aos srs. paes de familia, 
que a 10 de fevereiro se achará aberto 
na Academia de Commercio "Epitacio 
Pessôa '', um curso primaria que func -
c.ionará das 7 ás 11 horas, ministrado 
pelas professoras Thereza Lyra, Já.cy 
e Seily Tolêdô, sob a direcção da pro­
fessora de didactica da Escola Nor­
mal d. Francisca da Ascenção Cunha. 

Serão dadas aulas de gymnastica 
pelo professor Aluysio Xavier. - Pa­
gamento adeantado: 15SOOO mensaes. 

Os interessados queiram se dirigir 
á rua Duque de Caxias, 67, ou des. 
Peregrino, 73. 

soe. COOP. l)E RESP. LTl)A. -
BANCO CENTR!\L - 1. 0 dividend,) 
- Havendo este Banco terminado o 
si primeiro balanço, realizado em 31 
de dezembro p. findo, convidamos os 
srs. accionistas a virem receber cm 
n / séde, á rua Maciel Pinheiro n." 
264, 3 % de dividendo sobre s, acções 
e quotas realizadas até 30 de setem­
bro de 1929, de accordo com o art. 
11 dos n/ Estatutos. 

Parahyba, 18 de Janeiro de 1930. -
Pelo Banco Central, Ol'ta\:!<1 BezetTa, 
dlrect.or-secrrtario 

jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii ... iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilliiiiiiill!! 

A ''São Paul '' 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS OE VIDA 

Séde: Rua 15 de Novembro, 50-SÃO PAULO 
Nenhuma companhia de seguros, no Brasil, até hoje, distri­

tribuiu lucros aos seus segurados antes de completar 
10 annos de exist€ncia. 

A "São Pauto", no seu :s.º exercicio, fez uma distri­
isso apesar de ter cobrado premies mais 

que as congeneres. 
buição e 
mõdicos 

•• 7" 

-1 
j ' 

Capital 
Fundos mais de 

.ooo:Qoo$ooo 
11 .000:000$000 

PRESIDENTE: 
Dr. ::rosé :b.Lta:ria. ""'vvhitak.er 

VlCE-PRESTDENTE: 
:::,:r. E.rasmo Teix:ei:ra de .Ass."'L..1.m.pçã:::i 

SUPERINTENDENTE: 
Dr. :rosé Ca.:rlos de ~acêdo Soa:res 

---------==>~==--- - - - -

Emltte apoiices com clausulas de Invalidez, Incapacidade 
e lndenlsação dupla em caso de accldente ; segu os do­

taes e l)e educação de craanças. 

Peçam detalhes na 
Maciel 

agencia 
Pinheiro 

em· .' Parahyba, 
n. 97. 

rua 

End. T elegr. ''SEGURADOR), 

............................................................. iiillillililiiiiiiiiilill-

PROFESSOR - Portuguez, fran­
cez, arithmetica e geDgra.phia.. Ensi­
na-se á rua S. Miguel, 129. 

Para os ex .. mes de 2'. época, pre­
param-se a.lumnos nestas materias. 

CURSO PARTICULAR - Marga­
rida M. de França Navarro e Eurydice 
Salles Pereira, professoras tituladas 
pelo Collegio N. S. das Neves, a vi­
sam aos srs. paes de familia que a 1. º 
de fevereiro iniciar-se-á o curso pri­
maria o qual terá o 2.º e 3.• grács 
accrescidos de Desenho, Musica e 
Trabalhos. 

Ensinam Piano e Pintura. - In­
formações á Prara Commendador 1''e­
lizardo, 11, ou á rua Almeida Bar­
reto, 47. 

ESCOLA "SMITH PREJ\1IER" 
OFFJClAL - Acham-se abertas, até 
30 do corrente, as matriculas para o 
concurso de dactylographia e tachy­
graphia, desta Escola, a realizar-se 
no 1 °. semestre deste anno, bem co­
mo para as seguintes materias: Por­
tuguez, !nglez pratico, theorico e 
commercial, francez pratico, theori­
co e commercial, allemão, algebra 
geographia commercial, arithmetica 
commercial, correspondencia com­
mercial, escripturação mercantil, de­
senho e pintura e outras materias. 

Prttparam-se, tambem, alumnos pa­
ra exame de admissão, e demais cur­
sos, ao Lyceu <i Escola Normal. 

Informações na Secretaria desta 
Escola, das 8 ás 20 horas, todos os 
dias uteis. 

Nesta Escola acceitam-se trabalhos 
dactylographlcos sob contracto. Hor­
tense Pelse, dlrectora. 

•A PREVIDENTE• 

Sclent1fico que foi readmettida a 
série, d. Clarice Justa de Luna Freire, 
que havia sido eliminada no obito 
501. 

QUADRO DE OllSERVAÇOES 

505 com 
606 com 
506 sem 
607 sem 
607 com 
608 11em 

Chamadas 
I.• série 

multa até 25 de 
10 " 
20 .. 5 .. 
25 
20 

dez. de 1929 
jan. •• .. 

608 com 
509 sem 
509 com 
610 sem 
610 com 
511 sem 
611 com 
512 sem 
512 com 
513 sem 
513 com 
515 sem 
6i4 com 
415 sem 
Ei5 com 
516 sem 
61G com 
6l7 sem 
f17 com 
618 sem 
518 com 
519 sem 
519 com 
620 sem 
521 sem 
620 com 
521 com 
622 sem 
622 com 
523 sem 
623 com 
624 sem 
514 com 
625 sem 
625 ('Qfll 

149 com 
150 sem 
150 com r 

151 sem 
151 con, 
152 seu 
152 com 
153 sem 
153 com 

10 " fev 
5 

25 
20 
10 " mar. " 
5 

!l5 
20 
10 " abr. " 
5 

25 
20 " 
10 " mato ., 

5 
25 
20 " 
10 " Jun. " " 
5 

25 
20 " 
19 " Julho 

5 .. 

25 " " 
20 " 

5 " 

,, ,, 
,.. ,, 

10 " agos. " " 
25 
2 " 

10 " 
.. " 

5 " setbº. ,., º 
25 
20 

" 10 " outbº. 
5 " 
25 " 

2.• série 

" 28 dez. 
8 " Jan. " 1930 

28 " ,, " 

8 " fev. " 
" 28 ,. 

8 " mar. " 
" 28 

8 " abril " 
., 28 " 

Quota o.nnual até dezembro, sem 
li'lulta, t.• e 2.• séries • 

Secretaria d"'A Previdente", em 18 
de drzrmbro de 1029 - Leonel Duarte, 

SE 
é um symptoma de irrita· 
ção dos hronchios ou dos 
pulmões. O rnenor des­
cuido póde occasionar 
doenças perigosas, até 
mesmo a tuberculose. Se-

[f] 
ja prudente. Aos 
primeiros symp­
tomas de tósse, 
resfriado ou con­
gestão, tome a 

EMULSÃO 
de SCOTT 

ELIXIR DE lfD8UElll 
i, .c!mpreeado com tuc-oesso em teda1 

as molestlas provenientes da l}'J>bUlt 
• lmpurezH ff ...... t 



TELEGRAMMAS 
Assumiu o exerclclo 

RIO, 24 - O ministro Pedro Tei­
xeira Soares, presidente do Tribunal 
de Contas, que estava em gozo de fé­
rias, assumiu o exetclcio do seu car­
go. (A União). 

A morte do senador Henrique Diniz 

RIO, 24 - Falleceu o senador Hen­
rique Dlniz . (A União). 

Julgamento 
RIO, 24 - Na sala de audiencias 

do juizo federal, perante o juiz Octa­
vio Kelly, teve lugar o julgamento 
dos accusados Waldemar Bernardo 
Silveira, Jorge João Rottas, Manuel 
Martins Ferreira, Bóaventura Rocha. 
e Souza Alv1m. Implicados todos no 
grande contrabando apprehendic\o na 
estrada Rio-Petropolis na madrugada 
de 13 de maio de 1929, resultando do 
encontro sangrento conflicto entre a 
policia e os contrabandistas, morrert­
do alguns destes. O procurador da 
Republica interino, Hugo Simas, quE' 
produziu a accusação, pediu que fos­
sem elles condemnados nas penas do 
libello, isto é, no gráo maximo do 
art. 256 do Codigo Penal, quatro an­
nos de prisão cellular. Os advogados 
dos accusados, Victor Espirito Santo 
e. Alvaro Campista, fizeram a defesa, 
pleiteando a absolvição dos mesmos . 
O Juiz. findo os debates, mandou que 
os autos lhe fossem conclusos, para 
proferir a sentença final. (A União). 

Absolvidos de um crime eleitoral 

RIO, 24 - O Supremo Tribunal 
Federal confirmou a sua decisão ante­
rior. 1mpronunciando José Baptista 
Costa e mais sete denunciados pelo 
crime de falsificação de actas cleito­
rat;s, quando das eleições para os 
cargos de intendentes e conselheiros 
munieipaes da Camara de Livramen­
to. no Piauhy, no periodo de 1929 a 
1932. Foi voto vencido o ministro 
Hermenegildo de Barros, que os pro­
nunciara como lncursos no art. 50. 
paragrapho unico da lei eleitoral n º. 
3.028, de 27 de dezembro de 1916 . 
(A União). 

Desastre na Ilha do Governador 

RIO, 24 - Num desastre hontem 
occorrido. num hangar do Centro de 
Aviação Naval da Ilha do Governa­
dor sahiram feriç!os os marinheiros 
Clarindo Silva, Silvino Feliciano 
Monte, Francisco Felizardo Silva, 

O DIA EM P ALACIO 
O sr. presidente Alvaro de Carva­

lho recebeu hontem os srs. Waldemar 
Leite, gerente do Banco da Parahyba, 
drs. José de Farias, 2° promotor da 
capital, João Maurício de Medeiros e 
deputado Pedro Ulysses de Carvalho. 

O major Rodolpho Athayde, assis­
tente militar da presidencia cumpri­
mentou em· ·sua· residl!ncfu. ·o s't':' ~ 
Democrito de Almeida, em nome do 
sr. dr . presidente do Estado, por 
motivo do seu annivusario natalício. 

O dr. Alvaro de Carvalho. vice-pre­
sidente do Estado, em exercício, en­
viou para bordo do Orania Uil\ radio 
de fel!citações ao presidente João Pes­
sóa por motivo do transcurso do seu 
anniversario. 

Por telegramma o dr . Alvaro de 
Carvalho, chefe do governo, mandou 
condolencias ao dr. Isidro Gomes por 
motivo do falleclmento do seu pae dx:, 

Thomás G=~ ·S!lva . _ 1 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente do Estado asslgnou 

hontem os seguintes decretos: 
Determinando que d. Maria de 

Lourdes Costa, adjuncta effectiva da 
cadeira elementar do sexo masculino 
de Alagôa Grande passe a exerc~r. por 
permuta. identico logar na cadeira 
elementar mista daquella mesma ci­
dade; 

determinando que d . Haydée de 
Carvalho Cunha, adjuncta effectiva 
da cadeira elementar mista de Ala­
gõa Grande, passe a exercer, por per­
muta, identico Jogar na cadeira ele­
mentar do sexo masculino da mesma 
cidade; 

concedendo trés mezes de licença, 
com o ordenado por inteiro, para tra­
tar de sua saúde, a d. Esllda Mlla­
nez Dantas, professora do Grupo Es­
colar "AI varo Machádo ", da cidade 
de Areia; 

c::.r.cec!e::c!c t:-és :r.e::es c!e !!cepça, 

Raym\mdo Monteiro Meno e Anto11io 
Alexandre Pinto. Dois desses foram 
recolhidos á enfermaria do Centro 
de Aviação, e os restantes conduzidos 
em lanchas para o Hospital Central 
da Marinha, soccorridos e installados 
no estabelecimento da Ilha das Co­
bras em condições satlsfactorlaa;. (A 

União). 

O enterro do senador Henrique Dlniz 
RIO, 24 - Real!zou-se hoje, á tar­

de, com grande acompanhamento, o 
enterro do senador Henrique DimL . 
O presidente da Republica fez-se re­
presentar pelo seu aJudante de or­
dens, capitão-tenente Mario Perdi­
gão. (A União). 

Caravana liberal 

MOSSORó, 23 - Reuniu-se hontem 
o Comité Pró Alllança ªa fim de de-' 
liberar sobre a recepção da caravana 
que se annuncia visitará esta cidade. 

Entre outras medidas importantes 
ficou assentado que a hospedagem 
será no palacete do commerciante 
Amancio Leite, orador do comité, pro­
movendo-se por occasião da chegada 
grandes homenagens de apreço. 

Para maior realce das festividades 
o comité vem obtendo adhesões va­
liosas dos liberaes de Areia Branca, 
São S~h'I.Stião, Patú, Martins, Porto 
Alegre, h.u dos Ferros, Victoria, Ale­
xandria e Luiz Gomes. 

O comité espera noticias positivas 
sobre a vinda da caravana e dos seus 
membros para ultimar os preparativos 
da recepção. (A União). 

Os portuguezes emigram 

LISBOA, 24 - A bordo do "Deme­
rara" sei;uirão para o Brasil 340 emi­
grantes. (A União). 

Foi eleito presidente da S. de B. Arles 

LISBOA, 24 - O sr. João Mattos 
Fonsêca foi eleito presidente da Socie­
dade de Bellas Artes . (A União). 

Dispensado o sr Cunha Leal 

LISBOA, 24 - O ministro das Co­
lonias dispensou o sr. Cunha Leal do 
cargo de governador do Banco de An­
gola. (A União). 

Falleclmento 

PARIS, 24 - Falleceu a senhor: 
Anatole France, viuva do grande es­
criptor francez. (A União). 

com o ordenado por inteiro, para tra­
tamento de saúde, a d. Maria dos An­
jos Milanez Dantas, adjuncta effecti­
va do Grupo Escolar "Alvaro Ma­
chado", da cidade de Areia; 

nomeando o bacharel Dustan Mi­
randa para exercer, em commissão, o · 
cargo de procurador geral do Estado; 

dispensando o bacharel Francisco 
Seraphico da Nóbrega do cargo de 
procurador geral do Estado; 
•exonemndo ·o bacharel Dustan Mi-

randa do cargo de 1° promotor publi­
co da comarca da capital; 

nemeaado André Dias de Azevêdo 
Costa para a serventia interina dos 
officios de partidor e distribuidor do 
termo e comarca de Areia; 

nomeando d . Maria do Carmo Pai­
va para. reger, effectivamente, a ca­
deira elementar mista da cidade de 
Pombal; 

abrindo credito supplementar á Se­
cretaria do Interior, Justiça e Ins­
trucção Publica; 

abrindo cteditos supplementares ás 
secretarias -do i:nterior, Justiça e 1ns­
trucção Publica e Fazenda; 

abrindo credito supplementar á Se­
cretaria dá 'Fazenda. 

Visitas presi~enciaes 
O sr presidente Alvaro de Carva­

lho visitou, hontem, em companhia do 
sr. dr. Guedes Pereira, director da 
Repartição de Hygiene do Estado, os 
serviços publicos do Parque Arruda 
Camara e do Hospital de Isolamento. 

Esteve, depois, no Hospital Santa 
Izabel, onde foi recebido pelo dr. Sei­
xas Maia e irmã superiora do estabe­
lecimento. 

S. exc. percorreu varios departamen -
tos do Host>ital, recolhendo magnifica 
impressão do modo como são tratados 
os enfermos e irreprehenslvel asseio 
que se nota no grande estabelec!!!l.ento 
r.os;:,!tz.!a: 
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Um pocco ~e historia po- 1 O an~1versario do 

ll.tica pres1dent~ João 
(Conclusão da 1.• pag.) 

!idade pelo ~r. Heraclito Cavalcanti 
que, dahi por deante. teve as mar­
chas e contra-marchas que vamos de­
nunciar. 

Tendo fundado A Tarde para a pro­
paganda da candtdat,ura Nilo Peçanha, 
converteu esse jornal num escabroso 
pelourinho da honra pessoal do sr. 
Arthur Bernardes. Fraca.si;áda a Reac­
ção Republicana, ainda. 1 no primeiro 
anno de governo do sr. Arthur Ber­
nardes, o sr. Heraclito Cavalcanti foi 
ao Rio levar a sua solidariedade sem 
reservas. De volta desse -acto de con­
versão política ao novo presidente da 
Republica, foi recebido no Recife pe­
los seus correligionarios da Reacção 
Republicana, que tiveram como inter­
prete, num banquete offerecido na 
Casa de Banhos, o dr. Duarte Dan­
tas. 

Com surpresa geral, o homenagea­
do, levantando-se, para agradecer essa 
mostra de solidariedade, confessou: 

"Agora eu sou bernardista". Ao que 
o sr. Dustan Miranda replicou: "Me­
nos eu". 

O sr. Frederico Cavalcanti, membro 
do Clube Militar, e tendo dado fé á 
carta attribuida ao sr. Bernardes, con­
firmou essa reviravolta em moção 
apresentada na Assembléa do Estado. 

Nilo Peçanha ainda era vivo ... 
Dissuadindo-se, porém, da hostili­

dade do presidente Bernardes ao sr. 
Epitacio Pessôa, o sr. Heraclito Caval­
canti accommodou-se á situação do­
minante. 

E. de lá para cá, pé no matto pé no 
caminho, votou no sr. João Pessóa 
para presidente do Estado, como já 
tinha votado no sr. Solon de Lucena. 
Conforme a lua, ora preconizava, ora 
malsinava o epitacismo. 

Quando tinha que fazer deputados á 
Assembléa do Estado, dava um passo 
á frente; quando as coisas não pare­
ciam correr bem para a situação do­
minante, dava um passo atraz. 

Tem sido alvarista, epitacista, wal­
fredista, bernardista, nilista, nova­
mente bernardista, camillista, solonis­
ta, suassunisti,, pessoista, etc. 

E não esquecer que fóra ruysta du­
rante 15 dias, contra a candidatura de 
Epitacio á p esidencia da Republica, 
acabando por votar neste. 

Famigerado ventoinha, faz e desfaz 
chapas de deputados, conforme os in­
teresses occasionaes. Compromette-se 
com o sr. Renato Machado, filho do 
seu bemfeitor Alvaro Machado,.e man­
da votar no sr. Aprigio dos Anjos; 
compromette-se novamente com o sr. 
Aprigio dos Anjos e manda votar no 
sr. Isidro Gomes. 

Foi, até seis mezes passados, o mais 
exagerado panegyrlsta do sr. João 
Pessóa ; é hoje o seu maior detractor. 

Estas notas representam um esboço 
feito currente calamo no quente da 
accusação. 

A historia completa será feita em 
livro, de multas edições, conforme o 
auctor ... 

(Do Liberal, de hontem) 
----::-----

O desastre das obras do 
Pãlacio do Governo 

A proposlto do desastre occorrido 
nas obras de remodelamento do Pa­
lacio do Governo, no qual perderam 
a vida dois operarios, recebeu o sr. 
dr. AI varo de Carvalho, chefe do Es­
tado, os telegrammas infra: 

RIO, 23 - Multo compungido acci­
dente Palacio, peço apresentar pesa­
mes, meu nome, familias mortos, vi­
sitar feridos. Abraços - João Pessôa. 

RIO, 23 - Lamentando desastre 
salão Palacio Governo, apresento-vos 
pesames, assim como fam!llas vlcti­
mas - Venancio Neiva. 

RIO, 23 - Illustre amigo acceite 
minha solidariedade pesar victimas 
occasionadas desabamento parte tecto 
Palacio - Antonio Massa. 

RIO, 23 - Muito condoião la.men­
tavel accidente. Abraços - Gu!!her· 

-CE; d.i. S!!~e:r~. 

Pessoa 
A Associação Commercial do Estado 

dirigiu ao sr. presidente João Pessóa 
o seguinte telegramma de cumprimen­
tos pelo seu anniversario: 

"Presidente João Pessóa - Bordo 
"Orania" - Bahia - Nome Associa­
ção Çommercia,l enviamos sinceras 
respeitosas felicitações transcurso an-­
nlversario vossencia. Saudações -
José Basto, João Amorim, Estevam 
Gerson, João Peixoto, Avelino Cunha, 
Candido Marinho, Antonio Mendes e 
J. Limeira. 

A reunião dos accionis­
tas do Banco do Estado 

da Par1.hyb1 

Relizou-se. ante-hontem, conforme 
noticiámos, a reunião dos accionistas 
do Banco do Estado da Parahyba . 

O comparecimento foi numeroso, 
sendo submettidos á apreciação dos 
presentes o relatorio da directoria e o 
parecer da commissão fiscal, relativa­
mente ao ultimo semestre de 1320 . 
Ambos foram approvados por unani­
midade. 

Em seguida teve Jogar a eleição do 
Conselho Fiscal para o corrente anno. 

Amanhã publicaremos o relatorio da 
directoria. 

Serviço eleitoral 
O sr. presidente do Estado recebeu 

com data de 22, do sr. Vianna do Cas­
tello, ministro da Justiça, o telegram­
ma abaixo: 

Rio, 22 - Communico ter provi­
denciado nesta data sobre fornecimen-­
to mais 12 livros actas eleições fede­
raes 1 º março proximo, destinados ao 
augmento de quatro sessões eleitoraes, 
conforme communiq~ão telegraphi­
ca do juiz federal nesse Estado, de 18 
de janeiro corente, além das 162 sec­
ções existentes Estado, para as quaes 
Ja se providenciou anteriormente. 
Saudações - Vianna do Castello . 

Homenagem }~. sr. 
rillo Lemos 

Mu-

Amanhã, ás 10 112 horas. os mem­
bros das caravanas " Epitacio Pessóa ", 
"João da Matta", "José Americo de 
Almeida" e "João Pessóa ". levarãõ a 
effeito uma homenagem de sympa­
thia ao nosso amigo sr. Murillo Le­
mos. em sua residencia á rua Mons. 
Walfrêdo no Tambiá em homenagem 
aos serviços que vem prestando á cau­
sa liberal. 

Interpretará o sentir· dos manifes­
tantes, o dr . Onls Barbosa . 

As commissóes se reunirão na A 
Mascotte, de onde sahirão. incor­
poradas, para a residencia do home­
nageado. 

Hontem. estiveram nesta redacção, 
communicando-nos esse objectivo. os 
jornalistas Café Filho e Alves de 
Mello . 

Informes commerclaei 
Dissolveu-se, em Cajazeiras, a fir­

ma commercia.J Thimotheo Pereira & 
Cia., proprietaria da ·•casa Popular". 

Era ella composllt dos srs. Thimo­
theo Pereira de Souza e Solidonio Já­
come de Araújo. 

Segundo circular que recebemos, fir­
mada por ambos, ficamos scientes da 
retirada do segundo e de que o sr. 
Thimotheo Pereira de Souza assumiu 
todo o activo e passivo do estabeleci­
mento, continuando com o mes!!l.o ra­
:Y.c C:E: r.e.;cclos. 

RIBALTAS 
Companhia Clara Weiss - Por mo­

tivos imprevistos deixou de occorrer 
hontem, como estava marcado, a es­
tréa, no Santa Rosa, da companhia de 
operêtas Clara Weiss. 

Será hoje o espectaculo inaugural, 
com a enscenação da opereta de Franz 
Lehar: Frasqnita. 

Circo Internacional - A Empresa 
do Circo Internacional realizará hoje, 
ás 8 e meia da noite, um grande e va­
riadíssimo especte,aulo em beneficio 
das victimas do lamentavel desastre do 
dia 21. Amanhã será a despedida da 
companhia com dois espectaculos, um 
ás duas e meia, especialmente orga­
nizado para recreio da petizada, e o 
ultimo, á noite. com a apresentação de 
numeros variados e ainda não exe­
cutados aqui. 

Rio Branco - Uma das mais fa­
mosas producções cinematographicas 
dos ultimos tempos é Macho e femea, 
interpretada por Thomás Meighan . 

Essa fita, primeiro Jogar de muitos 
concursos, passa hoje no Rio Branco, 
garantindo a concurrencia á sessão. 

ASSOCIAÇOES 
Loja Maçonica "Regeneração Cam­

pinense" - No dia 7 do mez corren­
te foi empossada, fes'tívamente, a no­
va administração dessa prestigiosa 
loja, de Campina Grande. a qual fi­
cou deste modo constituída: 

Ven :. José Carlos da Costa Autran ; 
1'' Vig:. Lafayette Cavalcant!; 2.• 
Vig: . Martiniano Lins; Orad : . dr . 
Generino Maciel; Orador Adg: . dr. 
José Pinto; Secr :. professor M. de 
Almeida Barreto; Secr :. Adg :. João 
Miguel de Moraes; Thes :. João Cor­
reia; The :. Adg:. José Lopes Guima­
rães; Chan: . dr. João Ta vares; Mest :. 
CCers : . Pedro Brasil; Mestr : . CCers : . 
Adg:. Joaquim Pereira dos Santos; 
1° Diac :. Benedicto Venancio; 2º 
Diac :. Silvino Tejo; 1º Exp ;. Protasio 
Ferreira; 2° Exp:. Antonio Cavalcan­
te; Arch :. Joaquim Manuel do Nas­
cimento; Mest: . de Bangs : . Odilon 
Ouriques; Port: . Esp: . Francisco 

· Chagas de Andrade; Port :. Est: . AI· 
fredo Dantas; Bibliot: . Basilio Agus­
tinho; Mestr: . do C. de Harm : . João 
Aprigio; Guard : . do Tempi . Luiz 
Lyra e Guard:. do Temp : . Adg : . 
Francisco Véras. 

Commissão de finanças : . Severino 
Alves, Sebastião Alves e Luiz Dal!a. 

Commissão centra1:. Protasio Fer· 
reira, Severino Cruz e Antonio Ca­
valcanti. 

Commissão de ben : . Rodrigo Farias, 
José Pequeno e Cassiano Escorei. 

VIDA JUDICIARIA 
TRIBUNAL DO JURY : - Em off!­

cio firmado de 9 de dezembro do anno 
p. passado, dirigido ao exmo. sr. des­
embargador presidente do Superior 
Tribunal de Justiça do Estado, o sr. 
dr. Salustino Ephygenio Carneiro da 
Cunha communicou que no dia 28 de 
novembro daquelle anno, foram en­
cerrados os trabalhos da 3.' sessão or· 

dinaria do jury da comarca de Alagôa 
do Monteiro, da qual é juiz de direito. 

Egual communicação foi feita pelo 
dr. Manuel Simpliclo Paiva, JUIZ de 
direito da comarca de Patos, em offi­
cio datado de 17 de dezembro p. fin­
do, scientificando que no dia 15 do ci­
tado mez encerrou a 3.' e ultima ses­
são do jury do referido terrno e co­
marca. 

Em officio de egual data. o sr dr. 
Fe!Jppe Emygdio de Medeiros, com­
municou á presidencia do egregio 
Superior Tribunal de Justiça. que pre­
sidiu e encerrou a 3.• sessão ordinaria 
do jury, do termo de Santa Luzia do 
Sabugy, na qualidade de juiz muni­
cipal do mesmo termo e por delega­
ção do c!r. juiz de direito da comarca. 

o sr. dr. Lauro Coelho de Alverga. 
juiz municipal do termo de Araruna, 
communicou em data de 19 de dezembro 
p . passado, que no dia 15 do citado 
mez abriu a 4.• sessão ordlnaria do 
jury do termo, encerrando-a no dia 
seguinte. 

Officiaram, egualmente, em dezem­
bro do anno p. findo, ao exmo. sr. pre­
sidente do Superior Tribunal de Jus­
tiça. comunicando o encerramento dos 
trabalhos da 4.' e ultima sessão ordi­
naria do jury de suas comarcas, os 
drs. Laudelino Cordeiro de Araujo, 
Maurício de Medeiros Furtado, Joa­
quim Victor Jurema, Francisco Pere­
grino de A. Montenegro, Ovídio da 
Costa Gouvêa, respectivamente, juí­
zes de direito de Picuhy, capital, Ca· 
jezeires, Al2gôa Grz~c!e e U:r.bu· 
zei.:-o 
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